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Morto, não 
te ve1~ceria m! 

- a Parahyba q iste I 



i 

Realizam~se hoje, em todo o· Esta~o, solennês ex qu1as em 
liiiiiii.................................. ----------------------

suffragio ~a alma ~o presi~ente João Pessôa 
Artigos, notas, estudos de rapidos tra­
ços sobre a empolgante personalidade 

desa ppa~ecida. 
....... !.'!''!•!•H••H•!•t••:!•rt•"· .... ,fllf!', ...... ,,,·1u .. ,·····,•str ........ ,., ......... " .................. ~ ....... t-••••• 1 gulrá. Para ella. não ha consolo, não i1········································•·•·••••••••• ·'·······• ......................... , .. i1 •••••••••••••••••••••••• ~i haverá mitigação. Fôrn J>rcciso, para 
• • •·· curai-a, que Deus nos déssc o mt.-smo n João Pessôa passará á historia do Brasil ~, , João Pessôa, redivivo, rcsuscitaclo. 

H COmO um homem symbolo, a individualidade que ::i Meus conterraneos ... Era, bem nos 
: : d d h d t t d :.: ! lembramos, com esta doc;:ura, que só H encarna, e mo o surpre en en e, o as as qua- ::: elle sabia exprimir, ('OIIl aquelle sor-
14 Jidades, todas as virtudes e todas as rebeldias da i;! 1 riso, que só elle sabia esboçar. - era 
• • .... assim que costumava dirigir-se ao seu 

:;-.

!:=::: •• ::=:!=.· alma multanime da Parahyba. fli I povo. e d b t 'd d } f • Meuc; conterraneos, direi, para. evo-onserva Or, no Om Sen l O a Pft avra, 01 !'ar o S<'U chamativo dilecto: façamos, 
('0ln0 a SU3 terra O grande martyrizadO da Cam• 'I nesta hora. de eom)tUncçáo t" de sau-

dade. o juramento solenne de hon-
panha liberal de 29 a 30; Contrario ao espírito de rar a memoria sagrada de João Pcs-

:.

:::::::.i:.·~::::::.'::. desordem que avassala o Paiz, anti-revolucionario ~t!i1!~m-....:meº~;; 
0 

c~~!sJº:;ngªue,n~~~ confesso, - fez a maior obra de rebeldia que o ·1 o nosso ~acrificio, com a nossa vida. 

Brasil conhece e lançou, numa administração mo- sEVERI. o CA~omo 
delar, os fundamentos da revolução que há de i:! 1 

sacudir a alma da Republica e redimil-a, pela ho- '====::::.·:'._!=:=:. Cuslll crrr 1111 e João Pcs.~ôa H nestidade e pela estricta applicação da lei, dos I já niio e.âstrr. r,;· ,111e ning11"m 
i.· !. erros e das fraquezas politicas que ameaçam tra- s1· conforma rom n f11lta do con-

'l tr,cfo ele todo.~ os instant1•s com 
·==· :.: ga -a. :.. .. •. 1 o es pirito r II pes.wia < rsse pre-

·
! .. =.) tambe~n:::o ded;r:i:e ge::~~i!ºco~:çi:~ti&~n::~ ~; ~:;ti~~:~,. ;;~;11;~~~;· J;~~~1~~~~~ 

porem, deu a este, na f ormidavel obra que reali- n de ciuismn, coberto "" brnçiio.~ 
::.1 do povo, fJflSS(lr11 rt constituir 

zou em nossa terra, as altas prerogativas do ce- if! 11 m /Httrinwnio ela. 'açcio, depois 
rebro. IH rir haver ylorifirmlo n Pflrahyba. 

F · · t d ' t d b • A proj cii de seus 11ctos de • 01 Jus o, esm eressa o e om. fü 

ALVARO DE CARVALHO = f: ~'Ili 
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Traços do grande presidente I 
O martyrlo é a forma, tah•ez, mais 

ublime da glorificação. João Pessôa 
foi glorificado em vida. As suas ac­
çiie , o seus feJto mostres del­
ai-am n:1 passagem de. e illuminado 

na terra o traço vivo da predestina­
ção. 

• •enhum homem politico do Brasil, 
r,e tes quarenta annos de Republica. 
dos que conheci atnn·és da historia I' 
dos que conheço, possuiu o presti&"io 
e o renome que ~aram a sua 

Ida publica, tão e~ e Uo cheia de 
lei situdes e r~ elle que at-

tinglu o l_!DDIIP .... arldade . 
._ o i,Mado do 

G4Mill'II• • awn sitio 
·191o ~ eomo um 
'tllM am ».- eo,no eu Ima-

gine, 'llvo, no illMllc4! tios nossos 
senff O povo. GD romaria 
dvica, accorrla de t.<Mfm. de den-
tro e fóra do Estado. de pa-
ragens longlnqua , hecer, e 
a~mlrar, e escutar o • Os que 
não podiam vir, m he pre-
ces votiva , sanl.o . A sua 
J)hyslonomla, que era da sua 
alma, magnetizava; 
ua palavra, que ti 

convicção da de 
onde pa sava, acom 
tldão, na postura d 
n St"CUlam a Chrlsto. 

ração e 
ta. Por 
a mul-
outro-

Homem symbolo, •taiple mente 
Homem, que tudo encel't'II. 

O seu caracter poe1ula todas as 
qualidades nobres. Caracter, como a 
natureza lh'o deu, em requinte, sem 
artificio. JW1to, sincero, deslntere11a­
do, encrglco e, ao mesmo tempo, alfe­
ctuoso. Era. de ver, nos transborda­
mentos •lo seu coração, o como costa· 
va das creanças. Reccbla-u no aeu 
cabinete de trabalho, quando lá Iam 
lt"var-lhe o obolo caridoso para o ol­
dado Parahybano, e abraçava-as, r. 
conversava com ellas, e lhes fazia tan­
tas festas - carlclu e affaf.OII que 
traduziam um carinho paterna . Quem 
costa de creanças, deve ter um bom 
c-orac;ão. 

A luta polltica., cm que e empe-

nhou de corpo e alma, por força que 
o dccepcionára, ante os imprevistos 
que Machlavél, o algoz da Parahyba, 
engendrira para abater a pequenina 
terra do gigante. l\las a fonte peren­
ne de energias cívicas que existia den­
tro delle servia, quanto mais dura a 
refréga, para lhe a.ugmentar a t·apa­
cldade de reslstencia . 

Com a defecção dos nossos alliados, 
homens de palavras que não de pala­
vra, continuou sozinho na arena, com 
o enthuslasmo e o denodo dos primei­
ros embates E, quando se sussurrava 
por ahl uma translgencla que de qual­
quer modo fôra uma Indignidade, não 
deixava que a Insidia corresse. 

Clamava. n& sua majestade olym­
plca e lmperturbavel: - A Parahyba 
continua no lugar em que se collocou 
desde o primeiro momento. 

Grande João Pessôa! Como és !IU­
bllme na magnltud«" do teu sacrlflclo! 

Ultimo dos seus •conviventes, ouvi-o 
dizer, quando lia :tll cartas ameaça­
doras que diariamente lhe chegavam 
áa mãos, ou as confjdenclas que "Xis-
to", o amigo lncognlto e sincero, cu­

' ja Identidade ainda não me foi dado 

I 
conhecer, lhe mamlava do Recife, a­
mlude; ouvi-o re1,et1r, como quem 
presentla o destino,, nessu occaalõe 
em que eu e o Murlllo eramos os i;eus 

I conrldentes: - Não abandonarei nun­
, ca 01 meus conter.raneos. ô 118 assi­

nado - porque era a unlca hypothese 
·- me tirarão de J tmto dellc11. Minha 
vllla é da Parahyb:1. 

E, embor11. formulas a hypothc e, 
não cria na sua realidade. Homem 
duma adoravel bõa-fé e de sentimen­
tos noblll11lmos, ná• Julrava o advcr­
sarlo capaz da supnema covardia. 

Morreu a morte harbara com que o 
ame~avam. Mas a Pllrahyba continua 

\ ~fr:;;:;~;:;:;o;;;.~;;~;; 
dos OII corações, as ~nesma almas que 

I ansiaram e bateran,. em prece.<i votl· 
..,..., pela sua vida, - chorarnm, bra-

I miram, rugiram ni,m remido atudo 
e vibrante, ml1to d<, dor e colera, ante 
a 1ua morte. E ea&& dor não se ,·ittln· 

O gr:iw1, 

yovrrno rnchrra lodos 11s ang11-
los do Rsf1uln, r2·tr1was11ra por 
lodos o~ rrr1111fos do paiz, va­
frn,lo-lhr, <'n{im, a maior t' 11 
r1p11fhl•oficr, c1111.~"!lr11ç<io popu­
lrtr com ,111r 11111 homrm publico 
JIOSSII t,• r ( ' ITIIIWld11r{l(/o (1 S//(1 

1·11rrrira. 
Fdr" c/f<, o lw1111•m q111', 1•sq11i­

sila111r11fe, nl/d11 nfJs promrtte­
rn; rw,s 1111r. por fim, foi o IJIII' 
muis {l'Z. Talm·= o 1111icn dos 
candiciafos </Ili' n1iu rstnde11ra 
11111 proyr1111111111 go11er11am('J(/al. 
,·sc11111irJliz1111rlo, dr ,·,•rio, rom 
is.rn, r>s politicos profissionar . 
11rnst1111111d11s 11 1111nir II leilura 
d1• plataf nr,11(1,,; 11111is 011 mrnos 
111ass11dn.<1 e pompo. (IS, l/lJ espo­
' '"r do l'ha111png1w 1• ao som dos 
crusf<H's, no.~ h1m1111drs parti­
d11rio~. J1111s no rl/lio dr anno r 
1111•:::es dr 11r/11açao tinha rrgui­
d11, sobr,· os rsconrhros dr 1111111 
/',1rahyha f,tlft'rla 1·111 s1•11 l'rario 

r rlesconjunctada na sua admi­
nistraçciô, uma obrrt leio comple­
fll de vitalidade rconomica, effi­
ciencia financeira e reorganizn­
çiio füiminisfrativa, que o paiz 
todo .vr assombrou. 

<:Jwmanclo-o rw governo, á 
succrssiio presidencial no qua­
rlricnnio correntr, o Partido Re­
publicrmo da Prtrahyba encon­
fr11r11 nrlle um e:~trulisfrt com a 
consciencia honesta de sua mis­
s1io, conhecedor minurioso de 
nossas necessid(l(Jes, imprwi-
do n(ls 1ua.11 altitude.~. e, sobre­
tudo, com um poder <f,, appre­
hrnsiio f1io grandr rlc todo os 
nossos problema.~, qur fez o E.~­
tado, dentro em clois an..,,os, at­
tingir um in<iice 1/io prosperic/11-
rfr r realiz11ç{je.<r fal11ez inconce­
billrl rm mrio srculo de f rnha­
lho fecundo. 

A. scisiio 1w politica f edrral 
gerara, porém, o ambiente pro­
pirio á ec/osrio rle outras inesti­
maoeis virtudrs ciivcas. O esta­
distn que sr revelrrra na Para­
hyba passava a empolgar o Rra­
.,·il lodn. Fanatizando as massas, 

contra a furia derruidora das 
vngas, em busca do oriente lon­
ginquo, o Cabo Branco p6de bem 
symbolizar a acção heroica des­
se homem, que se atirou contra 
os' desmandos do regimen, o 
descalabro da drmocNtcia, cheio 
ele patriotismo, saturado dr ide­
alismo, nn ancin incontida de 
ronquistar para o Brasil a vu­
,lnd<' republicana. Ha, todavia, 
dif{erenç11 entre um e outro. 
Emquanfo rt furia dos minda-
1.ae:; var diminuindo o Cabo 
Branco na s1111 conformação ge­
ographic11, Joiio Pe.~sôa cre.scr­
rá na estima do.~ brasileiros, 
tanto mais quanto maiorrs fo­
rem as subvrrsões das praxe.ç 
democrntica.ç. 

E' qur ellr. jri mio era, apenas, 

o presidentf' da Parahyba -

rr" o Symbolo da Rt•p11blica. 

A. 'TOl\l/0 GUEDES 

presidente, no necrott"rio, depois do embalsamento. 

II popularidade cr1•sct•nfr de 
.lniio J>,• ·s6a apm•ora11a os 1fi>­

IPnlor10s do f nlso regimen com 

•111e fingimos nos gourrnar. 
{)11a11to mais aprrtavam, nn ior-

110 drlfr. 11 cinta da compressiio 
offfrfol, tecida com os farrapo.~ 
da Constituição, lflnto mais sr 
111•0111111,11,a 11 011d11 d1• sy111p11-

l/1ias publicas pela fia11m do 
granrfr m11rtyr. Por is.~o, mata­
ra r11-1w. 

.t' cada 1101,a ameaça a auto­
nomia d,• nosso Estado, nós o 
l'iamos reagir rom dobrado ,·.ç-
f orço, Gl'fl•ntc ele civismo, com 
os a,.1110 da razc1o, contra o fac­

I partidario que degra-

"João Pessôa foi immor­
tal t' agora com o corpo 
coberto de sangue continúa 
e continuará a viver, para 
:empre na Immortalidade. 
O seu e.·emplo redivivo de 
, fartyr e de Patriota, ani­
ma e dá vida no proprio 
organismo social do Brasil. 
A Coragem, a Bravura, a 
Dignidade não morrem. E 
João Pessõa era a personi­
ficação dessas virtudes mo­
raes, dessas qualidades de 
escol, de que só são porta­
dores os predestinados e os 
eleitos". 

(Palnvrns do universita­
rio Amelio Ferreira Guima­
rães falando na Faculdade 
de ~ledicina, do Rio). 
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A UNIÃO Terça-feira, 26 de ~gosto de 1930 

ealizam ... se hoje, em todo o Estado, solennes exequias em suffragio 
da alma do presi~ente João Pessôa 

O grarnle sacrifiraoo 
r~ •! "1f ~ .~ s•Jn1plet.. br•ie 

q,11, l·)'!!btll! 0 graride nrnr­
t • drJ !Jl,c,, ,11~:!I!') ª'l'l"'!!e 
(1_111' r!t_µO!S <lf h;).\Pr Cfgl!!­
(1 ~·E111 _,lfl n nomP d,) pP.­
( .1 n•ri • t· r• • pn1alnb·1n;1, 
•e h0u prp e .r, eYer con1 o 
~,ln- ue · ,h '-U'•, proprias 
_ntp,-]1 ')_ n,~_qpl de 111pl~ 

f ffi')(!an..1r!te ·-~' i !!!'J bTnr;i­
!uro 

Jo..10 Pr'> "1 f.,,, 1ncuntc•,-
1 , E lmpntr ~í"l.'l' enlPntinu 
I IFnto~, ec!ucf'n,l<, ,J., Jr­
mi~ d• c;;_.c !dc1 ! m•lia, e.:­
tf' n indo ·.u..i r,p111hc1 1,c., 
• ,ncur:;n !n l1l1nrlo pPI,) lor­
r>fl( de 'p,I, 11111 p11er1ih" 

s 1 s de !!.! ,_berto en1 p1e'P ri 
1 • ,ll ••J 1 1 p(l\t[i<;_ 11 '"IU-

n il 
) 1 r,1 p...!.r,-nl!1t ! :, q1.1e ..ilnda 

",,, f~rlir,u, luz -411e r'•ln­

t,1111 i 1 e 1,1 •d1< r po• c>htt' 
•> ftf e rnr <l t ''i" \ ":_inte 
n •ll 1F11111Jla,•,n t er,1 •1ue 

f n, er 
·e11c1 _, 

1 1 t•pnfo1• 1.1. Se 
fi 'II J tnlfl' 11] 

d,, 1n1pr r[~ r1 iln 
F !1 a º" 

11 {) J <hl'il 
ri )TI'"fl i le f' LIJJC Hln 
ct, f, "" lrr , de l"~IO<; , 
1, P t 1 ,, ora que o 1e.i-

1 • n < p ,i.t,l > nol- 1 rou~, n 
•1, :n1PntP (l, r,n1u 1 t,f',nir 

t,, •po'3tolu mt, 
1t , h011r , 11rlo o ,e 11 e.- , 
I d n i · e 1n I , < · E JJ 

.. !"' PU f ! ~l(J '!.d 

i1r, p ")r-... f!rJ 11') ft:~ 

J. 1 FlO 

• Í'>rte. "" 11..u .,offrrnf!1-
L ''' 1•) !· 1 0 te'.} hP!flll') 

,1,. , • n, -.d "'' •rl le 

r " J 1n1•,1 
1 '1 l 

p 0 1t•Jr~(JII ,, 

10!. ,r!• ~' 'J P'·-.. 
rn '1 r ,. .... ", (0!110 

, 1 , , - r•np1f. qu,,. o, 
Ir rio J: ,,r!Pr h 11t l !!1! 

nh r , tu ,obe1,1ni.1 
n • L• r C. r ':! t ' l/J fl C 

e..,,, J 

r ' 
1 

, , de 

It • clen u ,;1tla 
J. 1-' •h l)n Il,HJ 

f' dt-
l cuiJl•m 11;nune1a 

~\· F 1 ) f 1 , ti· -
[ ·Il"hfi1 .. , ,1q 

' l f '- f 

1,, ri, 11, '. 

I li ' 1 IDO, • ll'flll<lf!.t '111-
d I w le I r 1fi<.:arlo. 

.......... 

·,atriae, 
'"'!'1r,1· ll", 1 

,, 

r ·, 

" ' ''7 

1 . • "'I , f . l t l) 1 ~.. f 1 ' 

,, , r 
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, •') l , rnt}11" 

,', jt '). 1 
'1 l 

!\ J 
fl ,t,e 'Jl)f l l 1 tTJ(, n?• 

,.. • i 1 !n.t Jt rH;'- .tiOSvd.. 

I na ,1-r·;.i'a r· ·,t,, ,,.,.,,.. .. 

, ª"', .i pr ncU.< r1t1 f' mi Lcrh­
,1 •n I f !Jn rn>} rrn1 ro eh 11na 

, 1 •ta .. , .. ,. Jl luo test -

1 

mento: on•)re, sinceritá. amore e 
gmst121a. 

II sorriso della tuta ultima ora era I 
il bacio che e! enviavi, quale talamo 
e speran.::a nel tnÍ!to del tuo sacrifi­
cw. 

E' un mese che cl dibbattiamo ln 
questa ridda, accccatl, assordati, sba­
lorditi, ,'icino ad affogarcí, cerchiamo 
un approdo, una m.senatura piú cal­
ma; il timoniere intrep1do non stá 
piú con noi al u10 pcsto di destimito: 
il lampo che ci mostrava il cammino 
in tanta t1°,·a, s·é spento prima che 
la 11s1on" trasfcnnat"ra s1 fosse for­
mata perftetta. completa· arlesso le 
ondate suppraggmng:mo, si accavaila­
no, ci 11 aC.tlli!!•) a, largo, ci niJbuttano 
ln altn, "' ~0mn,prgorio nel forid'>, ci 
1::..ran.trn w tare contra la proda inat­
tesa e, chi sa. sc--mpnrire. 

João Pessn., il luo genio impazierite 
uen concede\"a tregua: per te fermarsi, 
era rr>or!re, S!ad1cars!, era v!,·ere; 

Exemplos que l 
fructificarão 

Melra de Menezes 

João Pessóa foi a mais impressio­
nante figura de homem publico do 
Brasil Imperio e do Brasil Republica. 

Nenhum o ultrapassou. 
Penso mesmo que, entre todos os 

estadistas do nosso paiz, desde a In­
dependencia até agora, nenhum se­
quer pôde a elle ser equiparado. 

Vivemos em tal situação de deca­
dencia mc,ral, que a honestidade, o 
decoro, a lisura no trato dos dinhei­
ros do povo. constituem motivos de 
fervorosos elogios. 

Quer isso dizer que, nos tempos que 
correm, ser honrado já não é um im­
pP-rativo cathegorico do caracter de 
cada u..>n, mas um predicado que se 

Parahyba toda cortada., no interior, 
de estradas de rodagem e carroçaveis, 
com vultosas obras d'arte, como as 
pontes de Batalha, Mulungú e Guri­
nhem; uma. Parahyba que iniciou 
completa remodelação de sua capital, 
para o que foram demolidas algumas 
dezenas de predios; uma. Parahyba 
que ampliou, duplicando, os seus prin­
cipaes edíficios publicas; uma Para­
hyba que já tinha tudo á mão para 
a construcção do seu porto externo; 
uma Parahyba que renovou toda a 
rêde do abastecimento d'agua; uma 
Parahyba, emfim, como nunca se so­
nhára e que vinha surgindo á nossa 
v,sta maravilhada, ao influxo das 
energias e das iniciativas titanicas do 
presidente que menos promettera aos 
seus jurisdíccíonados ... 

E muito mais teria feito João Pes­
::·Ja, que punha a Parahyba acima. de 
sua propda vida - provou-o a dolo­
r:::~a t1aged!a da "Gloria," - se, logo 

N·• caU!a!::!. ardente d(' •· "to,· ·-,!ei, ,~.Ives", ven~o-se :perto tlo e::qulie do ino!vid:1vf.! mo~o. o seu 
! ~ho Lµita.C;c -: o seu i!·mã.o coro??e! A!"is.t.!?Cb~ Pessôa. 

0· ni tuo attimo era \ita. v,ta i r.m,.-­
tale, víta ch1, se d1la,a si tm.:l -f'-! .a, 
di,·enta l'un!verw'.l 

11 tuo vo&:JP,. e 'mJ; una capucc10sa 
1u· r-uria ha sçlca•1 e varcato i crieli, 
r·omc una n:et"n _. 11aoriosa e :ibi-
1 11te, era. tt'L , or. ·') n~n cti p··ro"'~e,,­
Zl. ma di an1orr, f'i1 )n f .. ·c-ce i11ca -
~ato dai pt rsaçio d Pi temp. nu ·,v; .• _ 

I a patr1a era a 1cxa pigr:: e <· .. n .... 
qu?.ndo tu •orgesLi, tntto sprazz1 C' con 
• orrr'>gl!o drJ!a tua n::zza v~1 :;t1 la 
rrnbi1ita::10n• cli questa terra II :::a­
cn11cio della' farn1gl 1 J- ... ~,-,;i 11 n· • 
rr;rdo crucda'1te rJelle t.e~íine a•!OJ ate, 
':> conu1ilerac;t1 p ~o. "ª t, ~ e'",.._' .. ' 
d1 lavorc in,.cen , fui ·cnt !) J ; a.1-
ro1 a, vc'"':,te tc:11ere l"' pagin~ glo- , 
r!cs,; de!la tu a $~or,a, ~t')ria di un 
)'&e..;e, ccl TllO E '1gue nobilc, d! vero 
apartanri ' l,a Vlta cl" mi e _t.,. 

prro ti ren<lr '. 
'l u sei morto o,;r 1111c.1 comprernlcrc 

,tJe non m·naai mal, e. come vero U­
ta110, lc1. r''i tt I ntmlru nt11 ti ha 
<redelato. iia ai,1, •1~ parallzZflL'J v 
t:rn v1ta rnal,.rblo, "• c.onvlnto. n 
,c'e.tl !UbijlH' ,J;1 palJa chc li cn -
'll.Va rahblosarrie,IP., pur \'')'c11dotl 
rau; ·te c,dr li. ~1'ª 1') ]. 

vita h!l. p>ttitJ fon<lrr:;i rn 1 1 LJn - , 
v r .o IH s11,1u l irltá, ln M:irte é 
u•1'ap V ,i, •llvr l, • un rlurr~:i. lo ';pl-
r to ale "'ª e nc 1 ,uo volo cauta 
qu,.llu parola 1n ,r;1ca eh" 5'.Jl, m•nte 
I vrandl. comi" ' ú, pc~sono iss ire lu­
mmo~a. e lntatla sulla vctlc d! tutt,c 
le conquiste: ' l'attia" ! 

Parahyba, 22 181030. 

ü!OVANN! G!O!A 

'' tá cada vez: tl)rnando mais rar'l 
-t!'c:1cle despertar quem o pcssue lou­
vores entl1usiastic's. 

Jr i:i. Pessôa nfo era apenas, entre­
ta,t'l, um homem digno, o que já. é 
alguma coita. mPs não é tudo. na d1 
: ;:r"~o de nrgacl"S de um Estado. 

C.::n e,er do:: u1Y1 escrupulo á proi ~ 
r''l': maiores tentações. por congenit? 
e consolidado ainda em praticas de 
l':.lll pureza ademantina - a João 
Pc.:sõa não faltava nenhum outro 
de:; requisitos indispensave1s a um 
bc::, ;idmmistrador. 

c--.,ridadc dr:' trabalho mvulgar, 
··cc mcnto perfeito de nessas ne­

c:·s!d1c1c:;, ela o e 11.mplo descortin'l, 
q·iD o fai:!a perceber-se n'um relance 
rl JS problemas mais de perto reJ3 -
c'onadcs com o ncs:;o progresso e asp. 
1,LÇÕP.S - eram outros tn ntos attrlbu · 
t~r (J'lZ temi:, por ba.,se uma l1one!'t,­
cladc lnfrnngivel, faziam do brande e 
m01Jogredo contcrraneo um guia for 
mlclavel dos nos~os destinos. 

E. parJ o attt ~tar, ehi e•tá a Pa· 
ruhyb que pas·arnos a pcssut,· lor.:o 
dPr,ols ri~s primeiros mezrs de s11 
f(n Tlll,1'1'"· <Ju~ .i dPml\•S ln1 ain '"'l'-
I UJ ·.ia• l [.. pel3 p >uL ... -..i2~:1 d. q · 1 • !.H .. l 
o p·1 z t r·,at,ti1>-<\ ni, i•·t n""u'ti 
l'lnp,e, pr M\ fRcil de t rrdorf'~. h~J~ 
p· C'O<'CU)J<l.dnr; ap~nt1•; ,- 1,ll O RllSlo!Cn­
to vcrt1g no~o d· .('u:' r,cdlt '.'.;. 

Uma Paral1yh;i <JUP pagou. comn 
po1 magia. compromisws no total d. 
mnls de cinco mil contos ele réis; uma 
Parahyba, que nada devia e que ar­
mnzrnou cm suas arcas, ant,cs desoc­
cupadas, quasl seis mil contos; uma 

".pós ao Nego memoravel, as suas at­
•-znções não tivessem sido criminc:ci­
r:1Ecnte desviadas para t1ma campa­
r ha q,1e não h:mr::na paiz álgum do 
Lll!lld:'.l 

Apesar d<>..s lu~tas intestmas pro:no­
v1das e proseguid:1:; para satlsfacçã.o 
c;e odlos da palitica reaccionaria, que 
c•cmma. de norte a sul - a Parahyba 
te\e na admmistração do grande es­
t'l.dista a sua phase de mais intensa 
prospe!,dade, a ou:>.!. suo.dividindo-se 
por t~r,a a3 cla3SeS, interessando ao 
povo em geral. n~.o sen•lt1 para a lo­
cupletaçao de Cl.martlhas. 

E Joiio Pessôa ,,ão engrandeceu a. 
Parahyba apenas sob o ponto de vista 
,.,e su;;.s finari"a.s e da sua economia. 

No governo do granQe morto a nos­
' .t terra, t'll!to quanto po~sll'el em um 
re.1z d'l systen,at!co fals:)ar.1ento de 
e.eu reMrner pol!tico. frven d~ntro da 
:--t 

1:i'oi precis~ que o molvidavel con­
terre.neo assumís!e as redeas do po­
,':!r para que, entre nós, potentados 
- e pot'!nt.adcis d" nrestigio n') s!tua­

ct101usrno - respr.rides~em por crimC's e 
ornlssões, sendo clP<-tituldos de cargos 
ir,rfev1damente oc--.upados e expostois 
.:í. ciesestima publica . 

Veio. apó:,, a e 1 mpa:1ha sucressoria 
e lodos sabem a elevação, até então 

nprat1cadn cm nossa vida partida­
' .1, com q11e ella se desenvolveu de 
começo a fim . • 

João Prssôa teve nesse embate a 
melhor occasião para reaffirmar as 
i,uas tradições de altivez, de brio indi­
l'idual, de bravura civica e de por em 

..................... ~·· .... ,._. . .-. . .-..~ ..... _; 

! Presidente f oão l 
i Pessôa i 
• • • d • i (Da Mensagem o pre- ! 
i sidente de Minas) ! 
• • t O povo mineiro e o seu presi- • 
• • t dente, intimamente presos a tão • 
i insigne pa.triota. pelos ma.is fortes t 
• élos de amizade e de admiração i 
! cobrem-se de luto deante do mi- •• 
t serando attenta.do que privou o • 
i Brasil de um dos s;:us mais ca,os t 
• e eminentes filhos, seg-uramente i 
! aquelle que nos dias presentes, •• 
t mais logrou subir, na estima e na • 
i veneração dos seus compatriotas. t 
• As circumstancias que precede- i 
! ram o seu desapparecimento, em •• 
t meio das quaes se destacam, de • 
t um lado a aggressio premeditada ! 
• e violenta ao seu ,,>Vemo, de ou- t 
•.. tro a energia e a lirmeza, a ln- i. 

trepldez e a sobranceria das suas 
i attitudes, - ergurm-Ihe a figu- i 
i ra. até o plano em que fulgem os i 
•
• heróes que, na defesa da honra, ... 

a.ffrontam a morte e, no cumpri­
i mento do dever, sacrificam a vi- i 
ida. i 
•
• Alistando-se, ao influxo do seu i 

idealismo e do entranhado amor 
I i aos puros principio:; da democra- i 
I i ela, em a pha.langa dequelles que, i 
1 • propugnando as aspirações da • 

•.. Alllança. Liberal, tiveram o nobre • •• 
fito de preservar a Republica dos 

•. i males que lhe ameaçam os fun-
i da.mcntos, contra. elle promove- i 
, ram e realizaram, em excessos • 
! de injustificavel vindicta., o lev 
t te que, maculando de sangue o t 

I t solo pa.rahybano, ennodôa a nos- 'i 
1 •

• sa civilização. • 
lmperlerrito na defesa da sua t. 

1 •• • a'.ltorlda.de legal e da autonomia 
j i constituiciona! d" seu Estado, i 

J'':.'Ude escrever, pela extrema co- * f ragem civica e pela nobreza da 
1 ! acção destimida.. paginas emoci- i 
t onantes de bravura e de ardor i 

1 ••• patr!otico. • .. 
Sua morte é uma resultante da 

t co:iducta daquelles que, contra o i 
' i seu governo e em revide á sua at- i 
, •• t:tude altiva agindo pela. Alllan- ... 
1 • ça Liberal, levantaram os ba!ldo- .. 
I t Ie\ros de Princcza. • 
i Aos patr!otas, porém, co??So!a. i 
t a ce!1ez2. de que seu m.artyr!o t"' 

ani!n1.rá de novos e mais vigo!'o-
f so:; e:;timulos as forças naciona.es i 
i em:,enhadas em construir, dentro i 
• da. Patria, o reinado da sã. e pu- .. 

1 ! r:i democracia. • 
1 ! O povo mineiro, a e!!e tão ~- i 

~ tr1'ibmente vinculado pela nobre- i 
za dos mesmos sentimentos e pe- .. 
1'l culto dos mesmos ideaes, sabe- t 
rá guardar impereclvelmente a i 
m<'moria de seu nome, na. peren­
ne recordação da bel!eza de St!2. 

üda. 

i 
i 
i 

fulgido relevo a sua conscienc!a de 
juiz impeterrito. pois nem um só at­
tentado, com o seu conhecimento pre­
\"lo ou com o seu placet posterior, foi 
commettido durante toda a refrega. 

E não esqueçamos que o presidente 
da Republica não interveio em Minas 
Geraes e no Rlo Grande do Sul, te­
mendo o dll'eit:> da força com oue 
ess?.S pcdercsas unidades revidariam 
o ataque. 

Na Parahyba, porém, desarmada e 
dcsmuniclada, excluida da federação. 
.;arroteada e perseguida, s. exc. não 
o faz, temendo, só e só, a força do di­
reito com que a victi.ma immorta.l da 
Gloria. soube, até expirar, defender o 
berço commum e a sua gente. 

Nã')! João Pessôa, tú não morreste! 
lvfaior do que Vida!, maior do que 

Perr,grlno de Carvalho, n'este palz 
de accommodados e de políticos pro­
flsslonaes, o teu nome nunca se apa­
gará, e os teus exemplos de honesti­
dade. bravura e Intrepidez ou fructl­
ficarão ou deixaremos, sem gelto, de 
ser uma patria livre . 
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Realizam-se hoje, em todo o Estado, solennes exequias 
suffragio da alma do presidente. João Pessôa 

em. 

Joao Pessôa e a protecçao 
aos indios 

"Os meios, porém, de que se deve 
lançar logo mão a prompta e succes­
siva civilização dos Indios são os se-
guintes: , 

1.º Justiça, não esbulhando mais os 
indlos, pela força das terras que ain­
da lhes restam, e de que são legíti­
mos senhores ... 

2.º Brandura, constancia e soffri­
mento de nossa parte ... (José Boni­
Jacio, Patriarcha da Independencia, 
no seu projecto para a civilização dos 
Indios do Brasil) . 

Perto da Bahia da Traic:ão. Para­
hyba do Norte, insulado no meio de 
população civilizada, 'vive, ha quatro 
seculos, um nucleo de descendentes 
puros dos Indios Pitiguaras. São os 
unicos remanescentes da grande na­
ção indígena que existia por essas 
paragens ao tempo da sua descoberta 
pelos portuguezes. Falam a nossa 
llngua, têm, apparentemente a civill­
zação dos descendentes dos Europeus, 
que os cercam, mas, segundo Alípio 
Bandeira, que os visitou em 1913 (" A 
Cruz Indígena", 1926 pg. 20) têm "a 
sua sociedade a parte e tão alheia á 
nossa, quanto lhes é possível sonegai-a 
dentro da mutua e voluntaria appro­
ximação em que as duas se defron­
tam". 

Nos ultimos tempos do Imperio as 
terras em que habitam lhes foram 
concedidas pelo respectivo Govêrno, 
mas, faltos de títulos de posse e de 
protecção, com o correr dos tempos, 
as suas terras foram sendo invadidas, 
e elles foram sendo ameaçados de 
ser dellas despojados. 

Recentemente, a Directoria do Ser­
viço de Protecção aos Indios mandou 
um seu representante ao Estado da 
:Parahyba do Norte combinar com o 
respectivo presidente, a transferench 
dessas terras para a jurísdicção da 

União. a fim de serem applicadas ao 
serviço dos indios, sendo.__ opportuna­
mente, divididas em lotes e distribui­
das áquelles descendentes dos Indlos 
Pitiguaras . 

Pois bem, o presidente João Pessõa, 
não obstante as queixas amargas que 
articulava contra o Govêrnn :Pederal, 

primeiramente a proposito da cam­
panha eleitoral para a pres-;dencía da 
Repubica e o Cong:-esso Nacional e, 
depois, a proposito da horrin~l revo­
lução que tão fundam,,nte e~tava pre­
judicando o Estado, no sangue precio­
so dos seus filhos, na sua tranqui­
lidade. nas suas finanças, na su"I 
economia publica P particular e para 
cuja suffocação lutava com a ra:ta d~ 
armas e munições, que o mesmo go­
vêrno lhe não lhe permittia importar; 
não obstante a absorpção. que lhe 
devia causar a preoccupação da ardua 
tarefa de dominar a revolta e restt>­
belecer a paz e o trabalho: - empol­
gado pela justiça da r;rande causa 
do nosso irmão das S"l\'as que snf­
fre, ha quatro scculo ·, a exnolinçio. 
a crueldz.dc. a per,ei;uiçao. a inju;;tiçn 
do civilizado. o presldentP João Pe;,­
~óa. regundo eu soub0

• por intermc­
dlo de um seu amigo, promet.t.,11 
obter da As;sembléa Legislativa nn 
sua actual reuniào. tudo quanto o 
govêrno federal lhe solicitava. para a 
qt:e preparou l!m projecto de lE.i 

1).•mgo do índio. reconht'cendo gra­
ças aos en !nos de J0sê Bonifacio, 
systematizados pelos ensinos pasit1-
vistas de Miguel •Lemos e Teixeira I 

Mendes. o qua!1to somos devedores aos 
índios pelos males que lhes causaram 
os nossos antepas:;ado , deixo, aqui. 
o meu testemunho de gratidão cívica 
e humana ao presidente João Pcssôa. 
e faço votos para que o seu successor. 
assim como os presidentes dos outros 
Estados, amparem, todos os meios 
dti;nos, os descendentes d06' ~ 
antepassados indígenas, de modo a ir­
manai-os completamente com os des-

u.&J.~ ~.,_. t,A.. '-*e· 1.l..#J ,u . ..h! ,..i&.., , .... ,. i.i~_,.11, ~•· .J ..&... 1.,MJJ 

1 t ~ O Presidente João Pessôa, -
i a proposito de coragem pes- f 
1 soai citava frequentemente, !"' 
-. o c~so do juiz americano ;. 
] que sentenciou á morte Sac- ~~ 
j co e Vanzetti. i:. 

1 ..j Era um padrão de valor, 
1 uma força de convicções ~ 

intimas inegualaveis. 

zou a existencia de 'um partido e a 
gloria de um povo; e semelhante a 
um vulcão em braza, cujas lavas alar­
gam a cratera, Ror onde passa o seu 
impetuoso curso, assim irrompe intz11-
clssima nos nossos corações, a cham­
ma viva da saudade ~ da dór. O r.eu 
corpo jaz desfeito no sepulcro. po­
rém o seu espírito :;erã sempre n')vo 
na immortalidade. que o diga lam­
bêm o Brasil Inteiro, a quem clle tu­
do ctru até a prcpria vida. O gra>1cl•' 
João Pessõa foi P s€r!Í. 2 gl-:>n:i dn Pa-

.J A virlude maxima do l 3 grande presidente morto era r 
1_- a paixão da justiça. Elle t 

tinha uma apurndis'-'Íma ~ , 
3 consciencia de juit e, no I 

tria, a paixão a')S")rvent" e iwkmit t 
do ideal democratico, pois f'11car11ou 
Pm si a índole de um povo e o ane( 10 

de um :,eculo. tornando-se a direcção 
unit.nrin. a forr:i imperiosa P cenf ricr, 
da Alli,wç1 Libero!. Hoje o nrit,, d" 

. :, E 
.J cumprimento de :,;eus no-
' bres deveres. chegava ao ~ 

1

1 

extrem<l de :,;a<'rificar a ~ 
~ proprin ,·ida. 1: 

j .1. A\'il .. \ Ll.'S ~ 
1<t..,·• 1" 1 ,1 rnr f 1 '!,;,' 'J?Q• 111tU 'T1 l''r"1t 1"~'1 

cendent.es da rac;a preta c da rac:a 
braaca. 

VENANCIO DE FIGUEIRl::DO NEIVA 

<Nascido na Parahyba do Norte r.m 

1876). 

n.io de Janeiro de. 23 rle D,mt.r de 
142 - de agosto de 1930. 

Rua Jaceguay. 87. Villa Isabel. 

---1:,-+-

Duas palavras 
Se o tumulo tem a magestade do 

mysterio é porque o tumulo é um al­
tar, portanto, a morte não vence, a 
entidade humana não morre. João 
Pessôa como apostolo do bem, symbo­
Io de grandeza e heroísmo, está bem 
vivo nos nossos corações e no nosso 
espírito. 

Foi e será. ~emptt uru-a uõs 06 l)a[a· 
hyball.06, o phllrol que Ulumtna o eami­
nb') do dever. pois nelle se concreti-

liberdade irma 11011-se n 'mn sn p<>v0. 
lHJbrrs ou plebeus. nivrlam-ur n;J" "" G­
ma:, C'sperança, de Ji1Jet'ú'.1dr. pnl: ,1i.1 

na mesma honra. m;cendem-s~ 11~r; 

mesmos brios. collaboram na mP:;ina 
causa e morrem na mesma fé. E d m­
de houvt> tanta influencia? 

Houve só ela crença, da crença quP 
elle ensin'.Ju com ::, sua forçll vivaz. 
suas trndt>n<'ias democratil'as. sru rs­
plrit J social. suas praticas de dever. 
sei; culto umtario, srus habitos de or -
ga·,;~~,;-io e S"U prcstl'!i'l civil!: >dor. 
D'nqui da teua do grande presidentP. 
.João Pf'ssóa, P"la sua bocca foi c1ue 
deflagou inten:;u o amor ri la ca ... u1 

, liberal. explodiu a fé patrioticn e do 
peito ders" homem gi:;anf.e, pas:,ou 
quente e pu,;ar1tr p~.ra, o Brasil intei­
ro. Nascido nos seior.; da crt>nça. cres­
ceu, lidou e trimnpll~u pc'.a'i mãos clc1 
crença. A crença foi a sua cohesão 
invenclvel e a sua orbita refulgente. 
Fez-se guerreiro, desdobrou urna en­
vergadura e em võo rap\d'.J, apanhou 
metade do mundo. Firmou a Allian­
ça Liberal n'l sentimento de um povo 
livre; estendeu-se o eleito da Patria. 
o filho da victorla, culminando a al­
ma nacional. deixando-nos o exem­
plo mais vivo de quai.to pode o ho­
m~ a-ue Kchiva a condensar.ão do 
passado. a afflrmaçâo do presente> e a 
aspiração do porvir; exemplo que nã.o 

' < ' <, t 
,, / f ,, , .. , ' ~ ~ 

--- ,,,/ 't'. ' ),' .,,, , _,..,,. 

·~~ ..... .-. ............ ..,. ...... ~·---·~·---·~· . i 
Não é pela palavra e, sim, 

1
• 

pela acção, que devemos' • 
homenagear a memoria de 
João Pessôa . • . 

• 
• . 
' . 

Mirabeau - o homem que 
mais falou no seculo XVIII 
- foi o maior traidor dos 
í d e a e s que turhilharam 
n'a 11uella época. 

~:i quizermns render um 
l'Ulto verdadeiro ao "ho­
ntPm-sym'f)olo'', procuremos 
agir comn Ellc agia : - sem 
palavrori1)<; in11teit.. leal­
mcnfc, e•n-aio~amente. col­
locanrlo :i l'Íignidade acima 
dc tudo. 

\LCJ[)ES C,\ R, 'EIRO 

podrmns b::11111·. que 11ãn podPmos des­
faz:r. De c:..111,,:,r;,lint.e. o ideal e os 
principº'):; democratic'ls de nosso gran­
tle prcs1d,.nte .João Pcssõa, fulminan­
ri(1 nn tnomento mais ;i,gudo de nossa 

\ lé',, p::iliticri, não pode ser nunca 
tr,irid"l, pOl'(]Uf', Pm t.a!'i; l~nl".C"S, as 

I ru ,1, hão rte t.0rnar-., lort,i:e.:as, as 
c,,p ·das rni0s. os peitos muralhas, o 
;-'""l:r··, Í !l1"'1 ,·nlr·ir, f'r')l1Tlf' ~ l'tf'fl.r la­
\'P~Clias de va:Pntia em tndns os peitos 
br,1sílcírns_ Inolvttlavel Joã0 Pessõa. 
;1 u~ ur,to 1 ~H't'ld'll". iallexivcL c:.>lc:,sal. 
qu". p,•·:i redimir o Brasil tudo sacri­
fir;a tn, p:ir amor a este ideal, dando 
a p!·opria vida. has dl' viver eterniza­
do nos no;;sos cor.içócs. Diante da 
tua urna funeraria, oh! grande João 
P~srna, ajoelham-se todos os brasilei­
ro~ C.:ignos chorando lagrimas de san­
gue, lavram a profissão de sua dór 
i 1consolavel, e juram pela tua memo­
ria que ficarás eternamente vivo em 
t xlos os corações. refulgindo como 
um symbolo ímmortal de bravura e 
cstocismo 

J"r-;nr;o ULYSSES 

Aspecto da.- !!?n!tidã'> na !"Ua 'Í5C'>nd~ "e Inhauma. por occasiãQ do lnclden te da policia com o povo, no momento 1·m ll'lr pa , -,va pela ruas llo ltlo de Janeiro o l'orpo do prl'sidl'n'•• João 
Pessóa. Vése na photographia, dlllCur sando, o deputado Mau ri cio de Lacerda. 
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. 
gempóstuma 

Ae ,nuule e lmlnanal prat. 
dente Joio Pea&a : 

A P~Jha Llbenl, malll vibra ; 
Protmta eontra a mone desee ber6e1,­
Dease Homem spartano, Domem de 

[libra, 
Cuja memoria o tempo não destróe! ... 

Ta fNie o BOI, que os mundos equilibra, 
Astro immortal que a Idade nio 

[oorr6e !­
º cora9io do povo, asaú, revibra, 

Tu memoria! ... Oh ! quanto :i. ......­
[llóe ! ... 

Tua rrande Obra ficará na Historia, 
Como nm padrio de Jus, civismo e 

[gloria, 
Para ser Ud.a, na posteridade! ... 

Que esta •mente, que lanl}Ute, á 
[terra, 

Se torne em cedro, que a Verdade 
[encerra, 

O mart'.o etemo da lmmortallade ! ... 

LEONEL CO~LHO 

---(:)---

Patria infeliz 
De11perle o .B1•11•il e 

rendqNira 11 "er­
gtn1 l1u pe,•ditla 

Chora, ainda, a Parahyha : 
chorará a nossa terra, sempre, 
a J.)erda irreparavel do invicto 
patrício. E a nação já compre­
hende que se lhe e vaneceu, 
l'Om o acrificio do lidador he­
nemerito, a derradeira illusão : 
chimera genero a de no a ideo­
logia, que foi crença, que foi fé, 
que foi enlevo divinatorio de 
melhores dias para o po o e 
que, num apice, e desfez oh o 
violento açoite de uma trahicão 
onde se vi. lumbram re aibo de 
corbadia . uprema, connubfoda 

Meu illustre. confrádes d' A 
União: 

Do lragico fallecimento de 
.João Pes. õa, o magnanimo, 
decorre hoje, precisamente, o 
primeiro meme E que lhe po o 
eu dizer a respeito des e , ulto 
emersoniano, tombado pela. ba­
las do braço a s:rs5ino, que ~ 
«-amorra perrepista armára para 
a perfídia do «-rime innomi­
naH'I '? ! 
com o proposito peor da mais 
torpe , ·indicta, a !lerviço dos de­
fri,udadore impenitentes do re­
b'Ímen. 

. em eu sei, meus amigos, o 
que devo gizar, no torvelinho do 
no o infortunio, sobre a perso­
nalidade incomparavel do apos­
tolo . em par n:i cruzada inter­
rompida. 

O mi ero sermo vulgaris, em 
que me faço ouvir na tribuno 
ou lêr no jorruil, carece de elo­
quencia condigna do valor do 
Homem. E não me é licito silen­
ciar ... 

Eu ou, devéras, a gente hu­
milde e re oltada, JlU expressão 
tumulluaria do proprio !loffri-

-------·~-------.....,..._.._ __ 
"João Pessôa attingiu ao 

topo da glorificação, pa11-
sando de her6e a màrtyr, 
como de apostolo pa sara 
a heróe. 

A nação viu o tombar, 
como uma dessas arvores 
11eculares, cuja sombra aln· 
da proporcionava alentos. 

Mu ao cair, elle se ergueu 
atnda maior na co1U1clencia 
da nacfoaalldade com a tri­

•plfce aureola do apostolado, 
do heroismo e do marty­
rio". 

(Palavra do ex-deputado 
Tuvore Cavalcanli). 

' ---~ 
f 
-~ 

multidão em frente a matrls da Bõa Vista, em Recife, por occasião d:i 
missa de '1°. dia por alma do lnolvtda Vl!I brasileiro. 

e ... ,. ........ ~·~:&'!··:~•'···':•'·.~ ....... , ~ -.~ ... ·=,:•':·=-:•"···' .. '·:·'4r;: .. ~e;::~~1:4'!C::t~~:-W4'Ã~4t!:~r:::••;t 
,. ~.·.,, ... ~.·.,~·::~~:~~:º:~::~;~;:~·';ª personalidade de Jolo Peu&a 

! sem O enthusiasmo tiue sua vida nos communicava ao espi· 
~ Ih r ~·~ rito? Onde encontrat forças para evocar de o os 1mpos, 
! a sua grandeza moral, senão na certeza de que esta sobre­

~ vive na idéa que elle nos lfgou? 
, Declarei no Rio de Janeiro não saber distinguir qual r 

1 

~1 era O maior amor : se O do preclaro presidente pelo seu i 
;, povo se o deste por João Pessôa. Daqui partira levando ~:1 
~ ' ' 1 ~=~ impressa na retina uma pagina de dôr collectiva como t 
;1 J'ámais fôra escripta em nenhuma obra de ficção. E notei ~;4 
~~ . 
~:~ que, mesmo nas camadas mais humildes dos que prantea· ij 
;~ vam, havia duas fórmas de sentir. Homens e mulheres ajoe- .. ., 
~ M ; lhavam á passagem do trem que o conduzia :,ara a sua fa- .~ 
~:~ milia é tinham os olhos quebrados de pranto. Outros ~ 
~.. b ~ erguiam o busto e, inflammados ainda do calor que a ra- ~, 
i d' t I t ~ ~_;_;_ vura do grande morto lhe8 déra ao enten 1men o, evan a- ! 
~ vam vivas a João Pessôa. Quero ser destes ultimos. Expe- ~ 

~+; rimentei horas de soffrimento e chorei mesmo sem me j 
mente. E da desventura que a ritó, os tormentosos lamentos da ~.; aperceber de que os homens não devem chorar. Mas agora, ~ 
acabrunha, que a :mgusfia, que a aclualid:ide ou os gemidos tris- ·· d · Ih h · té O tumulo depois ·, 
martyriza. Synthelizo, no sym- tes que nos véem das bandas ij epms que e acompan e, 0 corpo ª ' ~ 

'Ih · f E r· que me commovi todas as ·,ezes que senti a commoção do ·=·: bolo da minha dôr, 40 n11 ôes ignotas do uturo... ~. a m:il, 1 ~- ;! 
de infelizes. saiba agir : ou, pelo menos, per<'- -:~ povo brasileiro diante do sagrado esquife, tenho João ;i :.; ~ 

Anelo assim ao h:o, fitando os cer com honra. E i tir, como ·. Pessôa como vivo dentro do oração Daqui ninguém o .... 
horizonte. , na ansia de um leni- agora, envolto no sudurio da ~; c ' ~ 
tivo para as amarumes da patria, ignominia, é que ftira eonspur- :•; .arrancará. Sua memoria é um evangelho para mim e seu ;: 

~~ª[::t~~!s dq\~ª~;\n~!~'le~<:~t>;~~ ~~!ic::. :~t-i~~~ r~f:Os ~a<l~l::n~t ;+; nome uma bandeira de lueta. :!~ 
. . '•' O povo parahybano está sendo digno dessa grande ~ 

mais atrozes desgraças. E não Justo cios . eus estadistas : .fo:io '.·.~. . N- . . . d d J - p A \~ 

· p · · t' 1 memona. ao tramm!'lra com os mata ores e oao essoa. ··· percebo, nas trevas d:t noite que> essoa - o incorrup 1ve . :•; .. -._, 

~~~ ~;~~~~~ l!~;~iu~Í/~~ ~fe 1~:: Generino Maciel ~~ :t!o
0
r:::reá~t:º:,O :!~ a:ã\a~::udo

0
u, s::::an:;=::a~r=~ ~ 

q enina estrelln - mergulhado r-------------,,, ~; ,, 
O sol na porrrpas ideria, do 1 "Vivo, foste, na Alliança t ~j pulsos e no peito. A Parahyha é dos parahybanos. Os para- }! 
occaso - que norteie o incerto Liberal, 0 maior ::.rtifice da i :.~-~,:. hyhanos·defendel-a-ão a custa de todos os sacrifícios. Sob :.~-~.· 
destino das in tituições, afogrda ; remodelacão da Republica pena de traição á memoria impolluta. . 
erp lama '. ~ no s e n Í i d o democratico. ~~ ~~ 

João Pessôa foi uma resurrei- Morto, és o seu grande mu- ~ j :,},; OS J A S G O M E S ~ 
ção : a do l'Ívismo indigena. tyr e o !ôleU grande nume 1 ~~ . ~~ 
Typo-aJvorada, á st>melbnnça do tutelar. ; ;·, ;,;i 
de ~lichelet, na sua actuação De ti, hoje e sempre, hão : • .. ·:<•;::·:•;·:·:•:·:=:•,:=<• ... ·:·'•~=:·'•>=<•:::::•;-:=:•;::<•:::<~~=:~~:::~;:~~;::::•:::~:•:=:::•:::~~·::::~•:=:::•:::::.:::~•::::~•:::~ 
energici sima de redemptor vi- de as gerações proclamar, I \ 
hraram .toda as lidimas harmo- nu~ juliíamento definitivo, l gramma dirigido á C:unara e ao nós outros que trahalha\'altlos 
nias dl'!mocraticas dos postula- o que de om heróe de i.11 do, logo apó o fano inter- directamente sob o seu influxo 
dos republicanos. porte e da tua varonilidade, vencioni ta do Cattctt>, coube-nH' maravilhoso! 

Passam, porém fatalmente, os adeantou o escriptor, defi· :t sorte dact) lographal-o. O ori- Gutenberg Barr~to 
diluculos. E dclle , sómente, fi- nindo-lhe e retraçando-lhe l ~inal Elle o fizera qua. i de um I 

rança . . . Dizem que, lambem, singular: "teu nome será do e so corriu de dado relati- U ffl typ O d e 
a certeza de que e repetem. Ma abençoado emquanto a hon- \ ,·c,s ás gr~ndes obra. e o vario 

cam audade , recordaçõe , e pe- a :,eraonalidade vigorosa e jado, de rando apenas quan-1 ~#'-.#'-~"! 
ª manhãs niio ão ª me mas : ra palpita.r no coração dos ml"lhoramento oe eu governo. 1 Homem 
nem identicas. E O nosso om- homens". \ Depoi de passado ú machina a 
brio scenario politieo, após a Martyr e heróe ! Dorme ! 1 primeira vez, . offreu grande Ha de se vêr e frizar no typo , 
quéda do gigante, vae mudando, o teu somno tranquillo, quê l'menda. ; a segunda• ainda foi do homem que govemou, durante ~ 
quotidianamente, para peor. De pela autonomia da a Pa- emendado, aproveitando- e pou- 18 mezes, a nOSlla terra, o traço ~ 
ruim. até já chega a ser pes imo ! rahyba ha de vigiar a con· , ras tiras p·1ra a ceilal-o em de- de ditrereneiação e deuemelhan-

Esta sini tra evolução par O sciencia nacional purifica- : finüivo na l<'rt>eira vez . Dir-. c- ç:i. que o singularizou entre ad-
anniquilamento do caracter na- da no teu holocausto". l ia um novo Heredia d, tele- ~ ministradores e poUUcos do pau. 
cional e tá e. if(indo, de todas a. ( Palavras do depul:1do , gramnrns. como o onelos e: - ~ Havi:i. nelle o rugir das rorças 
eonsciencia . incera , 0 antidi,to Neren Rnmo L lc>J1re qu r fie:ir:1111 . 111, interiores, das energias chrlplo-
de uma resolução, que . cria o ) psychicas, latentes n.as or,.._ 

~ ......... " ........ .._,_,,_ .- ...... _...,,,_._., r;nurrnn-Dnf·11111rr..t n -. - 1 ..... _ 
reaju lamento da convicçi1es J z~oe iumanas, que se es--.. ... 
collecti\'a aos princípios ha Ít'OS Ool t b . 'ijo proferia phra . e no ar e ~ em s ructuras de ferro, 
do liheralismo. Si não a pele1'ar- s aspec os so re li.. ter ª runcbção das ll('lll fazia conjrctur:1 Y,i . , d 
mos, seremos a e. coriu do Con- ~ es. 

.tinente, o rebutnlho da civiliza- Joa·o Pessoa drclaral'Õl' . enlrc>Yi ta . <li Cü ·- ~ o historia.dor de amanhi, des-
ção chritã, a salsugem putrefacta os l' tele1,r:1mm:1s mrmo1:1n?is nutrido de paixões e Nlas, sem 
do rumoroso oceano dn vida. E. rram Lae ados l'm fado t' e ,n esses embates contemporaneos 
sa"rificado em holocausto a' liber- · · · ( , que podem inlluir na anal:,se e ... .. ..... ,.~111n 6.!,·,,,, .. ,e. provas 1rrrt ut;in•1s. ) seu go-dade. que foi o seu crédo, já não ... .-,. •• I'. • ~..,. ' • julgamento, resaltará, sem duvi-

n~rno, :di'-m de toda :1 :..randeza ,. d ntto d 11 ,_,._ ha,·emos o general imperlerrito, · · a. 0 rra aque a voo_.. 
Para quem J>ri\'!rn e trah:i- CJttº 11 J , li 'd I J ' 1 t ba I d nh só e unico, de que a Hc>llllhlira '- os c1,o , po e t'r c 1:11nac o ,. mper ur ve, o gran e so o 

lhou eom o insigne desapparc- d r 1a1 1 u1s 
di . punha '. eido, uma face curio a dr sua o go,•t•rno-do ·111nrnto . ~ e re orma soe , o mp o qua-

E R f ' ffl' · · E :1 im o jl:1iz inteiro irú P'r si selvagem de rebeldia ás inves-:.speranças... e ug1um a 1- lc1ciio intellect11al era a tortura '- ~ tidas t'ontra O principio e 1enti-
ctorum dos que offrem, ou po- da phase simples e l'Xprt> si\a . muito h: \' c <' m,1numenlo "- mento de auctorld.ade. 
decem; flôr ultima dos espirilos Quantas vezes n;io emenda, a o que pr •parou 1,oucos dias ant,,s ... A Pa.rah,'ba. desaoNnbda. 
e corações angustiados; esper:m- seus trabalho , rchu c:rndo 1m- 1 1 d \ sentiu-lhe a lor"a, como - lhe 

l 1. l , r . u.1 111nr l': a sua segun a .. -fa!I: pos. am ec oc 1r, < e novo, :1s lavras nrni «-orriqneiras p:,ra 11,,. d I t d bal d.ai! 
b d h · · 1 meu agem. Como dorurliento "" 11 v esse um un o a o ~ en-no sas, com as ençams o san- su st1tmr aquelas de que o tranhas da terra. 

gue do insigne l'onterraneo. 011 significmlo niin e, lava ao alcan- adrnini . trati,o 1· o mais impor- ~ Nunca se observou, no Brasil, 
que se remocem com este sagrado ce de lodos! lante d1• sru tempo e como do- \ em plenas loraes da Republica, 
haptismo, paru us alviçaras do De maneira que uma das dif- cunwnto político ('.· :l l'oordena- ~ Juctador maior, nem sovemo com 
porvir : oh pena de sermos in- fil'uldades de quem redigia 1iara 
d . d h I t · 1 ,·ão e tl'la do f·1do descnro- a n•o malsexacta do bem pu-

1gno o erço e e a pa ria < o Ellc as ignar e1·:1 adaptar-se ao bllco e fidelidade á honra do 
parahyhano ineguulavcl. cu feitio: e primir O )ll'nsa- lados eh• um anno para rú e a ~ compromisso. 

ão pro. igo, meus presados ml'nlo clnro, preci o, porem em narra <io s~ nthetica e rral da i A su lacta politlca, dos aftl-
confrudcs. te1 mo o mnis comrrtuns. eampanh,1 de oilio r per egu icão mos dias, offereceu-nos a bnpres-

De palavras, na verdacle, jít Elle me mo redigindo era um que se de neadeou contra IHÍs. ! são visual do cll'ante aeoorrenta-
n:io prec·isamos. Porque, neste insatisfeito. \ par da fa«-ilidn- e r t · . do. em pleno vigor d111 muclll111 i 
momento cheio de opprohrios, de com que n fnzin logo que o .on I uira um rrpo itorio vn- e pensamento, maa matllado, 
uma sé> acção, re olula e oppor- trabalho era pa"sado na m,1- lio o par., o pôslern massacrado, tendo, apenaa, em 
lun:i, vale mui do que todos os china, ahi rome<:nva o seu tor- ll~rdade a palavra, que era ICl!D· 

vocnhulos do plnnetn. mento: cmenda,a, mutila,·a, in- telha, e 09 olhos que ae moviam! 
De perte, poi!I, 0 Rra11il. Ou,;n tercalava, aert!scenta,·a periodos Todo u Brasil sentiu e> lamt>n- t'omo apostrophes. 

os appello da diJ(ntiilade. Ren- 011 trnnsformavn phrases intei- tuu a u·1 p rda ! Avaliem agora I 
dquira n verl(onha perdida, escu- ra . a e. ten ão do de consolo e rio J ANTONIO BOTTO 
tando :1 voz veneravel tio prete- Aqu lle monumental tele· ,·acuo que dei ou o seu ullo a "' 



J soldado pa­
rah ybano 

Passou h o n te m, silen­
ciosamente, o dia do sol­
dado. Silenciosamente por-
11ue a alma parahybana só 
sabe pender, por agora e por 
111uito tempo ainda, para a 
,rande tristeza de perda do 
presidente João Pessôa. 

Mas uma fórma de glori· 
ficar a memoria querida 
teria sido, se nos sobrasse 
animo para isso, dizer ao 
menos como é grande a 
nossa admiração pelo estoi­
cismo, pela calada e extra­
ordinaria bravura do sol· 
dado parahybano, que 
deserto sertanejo, assediou 
e levou de vencida 
das de scelerados. 

A verdade é que a resis­
tencia qué tornou a Para­
hyba o maior dos Estados, 
retratada na attitude espar· 
tana de João Pessôa, teve 
o seu alicerce na caudal de 
sangue parahybano derra­
mado nos serrotes serta­
nejos. 

Não ha palavras bastante 
expressivas para mostrar a 
coragem desses homens que 
combateram e ainda estão 
aguardando ordens nas cir­
cumstancias de todos sabi­
das. Emquanto só tinham a 
intrepidez do seu espírito, 
desajudada de elementos 
materiaes, os 101migos 
orgulhavam da abundancia 
de recursos bellicos. 

:Mas mesmo assim os en­
terreiravam com energia. Há 
paginas que ficarão como 
marcos de heroismo na his­
toria parahy bana. A tomada 
de Tavares, a occupação de 
Alagôa Nova, a retirada de 
Patos, e outras e outras de­
zenas de peripecias hão de 
ser contada um dia para 
envaidecer as reservas de 
destemor da raça nordesti­
na. Irineu Rangel, João 
Costa, Benjámin, José Gue­
des, Manuel Benicio, Frantz, 
Dick, que bella phalange de 
heróes. E' em cada soldado, 
em cada sargento, um pei­
to parahybano mil vezes of­
ferecido ás balas officiaes 
em holocausto pefa • honra 
da nossa terra ! 

S o I d a d o parah~-bano ! 
João Pe~si>a orgulhava-. e 
de ti! 

O baluarte da 
democracia 

Começara-se na Pamhyba a eleva­
ção de um reducto para a defesa da 
fé republicana ... 

Quarenta annos de um novo regl­
men tinham se passado, sob o abrigo 
de frageis construcçóes. E fôra. pre­
ciso que surgisse o Art1f!ce maior pa­
ra inicio da obra cycloplca. 

Estavam lançadas as fundações. 
Sob os hombros do Tltan, se altea­

ria a em preza magnifica. 
, num dia fatldlco, a mão cri- ' 

min de um scelerado a serviço de 
bandidos, havia de abater, como abtJ­
tre voraz, a heroica envergadura do 
lntrepido constructor. 

As paginas da hlswrla. acolherão 
justas e docentes, para premiar e en­
sinar, o feito do Patriota. 

O nome aureolaço do presidente 
João Pessõa será perpetuado por essa 
construcção lmpereclvel, na. terra do 
:;eu nascimento. 

Como a aboba.da legendaria, não 
rulrã o bastião da Democracia, que, 
de ora em diante, se erguerá para 
::ustentac:ulo do nosso civismo. 

Que alenta.dora vlsãol 
Mas, a realldade nos supplanta. e 

colhe-noo admlradOII. Hontem vimos 
com orgulho e desvanecimento passar 

o cortejo du fieis ad1J11radoras dv 
Altastolca l.mmortal, - aa jovens nor­
malistas, que num surto democratica 
lant apertar a mio cio seu digno e va­
lehte eonterraneo, deese que bucou 
defender o martyt, idolatrado prrsl­
dente João Pess6a. 

Oom.prehendamos e elevemos as 
nosb.9 mentes! Depressa o seu labor 
determinou uma transformação evo· 
luttn no melo parahybano. Cêdo co­
lhemos os ft'uctos de sua sementeira 
de ldeaes republicanos. 

E' a olill'a dG grande Republicano e 
Democrata, que está de pé, firme nas 
suas bases. 

Elia 9Ul'1fe, agora e sempre, altanei­
ra, bella e resistente, com a mesma 
bravura do seu eonstructar, cheia das 
suas enerrtas -e de sua alth·ez. 

A fortaleza não rulré., certamente ... 
Ha de ficar, na ua cara Parahyba, 

esse baluarte da Democracia, que o 
presidente Joio Pessõa elevou, •e que 
o farà viver eternt.rnPnte, porque não 
morreu, nem morreré., o eleito do povo. 

MATHEUS DE OLIVEIRA 

angue da heroit Parahyba, não · 11 
Lsgrimas áe sangue desprende-se"' chores ma'1s ' 1 

Jor;,o Pessóa quando pensava 
11a prosperidade de sua terra 
não •quecia o principal tactor 
material dessa grandeza. 

li' 
c.:imo rios, dos olhos martyrisados da I 
Perahyba e inupdam o coração e u I 
alma nacional, angustiada pela su- Parahyba, núnha terra, não chores 

Elle tinha para com o algodão 
parah11bano as most,a, de um 
patrlotfco carinho e um inte­
resse que desconhecia hesita­
ções. 

prema dôr de ver desapparecido o mais 1 1 
do seu senti- Roubaram os teus sagrados direitos 

verdadeiro interprete de territorio brasileiro, martirizaram 
mento. cs teus filhos e mataram o teu maio,· Eu fui testemunha, por muito 

tempo, dos conceitos que o indi­
toso presidente externava, até 
na intimidade de nas palestra., 
nutrindo a esperança de que 
o ouro branco seria o unico pro­
ducto capaz de salvar o Brasil. 

João Pesaôal Nome que significa 
neste momento de fundo pesar e luto 
a expressão maxima de um Paiz que 
vive na hora presente em completa 
estagnação social e pollticu. Procuras­
te redimir o Brasil, porém a prcc •­
pção vesga dt! teus ln!migoe fez•te a­
bater covardpme1He pela mio frio. de 

um facinora lgenlto e congenito. 
A Nação sente o vacuo l_mprecnch!­

vel de teu dcsapparecimento, porém 
nelle deixaste Indelevelmente grava­
do os prlnclpios sublimes que defen- 1 

heróe! 
Esse teu filho e nosso irmão qu~ 

descansa hoje e para sempre na tum­
ba traglca e i;nysteriosa viveu par~ ti. 
lutou pela tua grandeza e morreu sa­
crificado pela tua honra! 

Elle reviveu o herolsmo passado· de 
teus filhos martyres, feitos heróes do 
teu sólo 'rubro, te salvou cio abysmo 
insónd vel cnoc tas perecer e elevou 
o teu sublime nome no c:mcelto da 
nacionalidade, onde hoje és venero.do 
lúmo um trophcu ele Kloria, cónquis­
tado em prellos t11n~1·entcs, pela troca 
do sangue dos ncss:is a!ltepassados. 

A~ lagrlmas derrumadas pelos teus 
filhcs, d"o;de o pobre da ch:>upana até 
o lico do castello. já formam um ocea­
no lmmenso, onde poderão singrar 091 

Falo como um dos mais obscu­
ros componentes da classe agro­
nomica brasileira e ponho de 
parte, nesta hora de dolorosas 
evocações, c1ualqul!T sentimento 
de partidarismo politfco, para 
render, tão sómente, um tributo 
de justir.a á comprehensão ex­
acta e altiloquente nue o mallo­
grado estadJsta tinha dos pro­
blema, vitaes de seu patz. 

o momento não comporta re­
capttulaçóes das « t t ft u d. P. s de 
Joilo Pessóa na defeza. do patri­
monio econom.tco da Pqrahyba. 

Elle agia, nesse terreno, com a 
mesma fibra e deSenvoltura com 
que defendia a autonomia de seu 
povo e com a mesma ro.ristencfo, 
com que revidava os golpes in­
sensatos de seus adversarlos. 

Eu poderia desfiar um rosario 
de actos para confirmar as pre­
dUecções de sua forte e empol­
gante ml!7'talidade no encarar 
o problema agricola nacional. 

Mas, prefiro adiar u opportu­
ntdade e entregar-me ao reco-
lhimento que esta hora ~ombria 
da -vida republicana nos aponta, 

I I para derramar uma lagríma so-
bre a campa de quem, em vida, 

I constituio-se o padrão legitimo 
j da altivez. da dignidade e da 
I honra. 

11.L ALPHEU DOJ\11NGUE-~- _ li 
ga.das <lesse Homem que dorme hoj" 
para 'lempre na companhia da Liber­
dade, no templo dos deuses, no Olym­
po! 

A sabida da familia do mallogrado estadista, da Cathedral, no Rio, quan- ilo t>Stava em JJlarrha para o l'emltl' 
rio, o cortejo funelJre. 

Parahyba, minha terra, não chores 
mais! Os jardins de teus filhos jâ não 
têm mais flôres, porque o coche de 
teu amado filho as devorou, ao passar 
de viagem paro o li':!rcopl)ago da glo­
ria, onde dorme o ultimo sornno! 

Hymno a João Pessôa 
Amor, Puresa e Coragem 

Titan do Noraéste, ninguém duvidava, 
Da sua coragem - subido valõr ... -
Heróe sublimado que o mundo affa-

[gavn, 
Orgulho de um povo que é todo vigor! 

João Pessôa hoje fulgindo 
Da Glona no Excel50 Templo, 
Sereno € calmo sorrindo, 
Nos serve de eterno exemplo! 

o féro destino. que em hora maldita 
Roubou-nos o Grande da vida musorla, 
Por mais que corvêge na treva lnfl· 

[nlta, 
Não póde roubai-o da nossa memoria! 

II 
Foi o vulto mais vivo e mais fort...•. 
Que a actual geração nos mostrou 
Era um vulto de esplendldo :porte, 
Que o Brasil a cantar despertou I 

Parahyba que teve a ventura, 
De ser mãe, do imrnortal lutador, 
Guarda n'alma a saudade mais pura, 
Entre cantos de gloria e de dôr. 

III 
Quem, póde Igualai-o? VJdal dé Ne· 

[grelros, 
José Peregrino, dois rijos tltans! 
Orgulho da raça, viris brasllelro-;, 
Louvemos, portanto, três almas Ir· 

Cmãe~I 

A Deus entrega.mos tão justa vln· 
lganço'. 

- Rep\'.ldio da gente mlserrlma ~ vil ... 
Lutemos, lutemos, que o Bravo de:;­

[cança, 
Sonhando a grandêsa do heroico Br~­

I sll I 

Americ'o Falcão 

deste. a 'lbra ir,rnndlo a de saneamen- 1 
to moral e político que ..flmprchcncles· 1 
te, sustentando sem desíal!cciment J I 
e tibiezas de animo na arena politlc:i. 1 
o gesto spart:..110 de ne1,"1r apoio tio I 

maior satrapa do Brnsil. 
João Pessôa! - almo cheia de glo­

ria, coração onde se aninhava a pur.i 
bondad~. teu corpo jaz frio l' inani­
mado no nmago da terra brar,llelra, 
- descan a. tua c,.lmo subllmP de 
martyr, certo de que 11. Paruhyba fo· 
calisada por aquelles quc sabem Inter­
pretar os teus id<:acs, - conserva 
lmmorredoura e tndestructlvel a dfü 
:111g11.;tiosa ele tua tran5lção pura " 
mundo lma.glnario. 

Invicta Parahyba ! - a Belgic'a nf10 
foi mais gloriosa do que tu.' -- repel­
llste de teu selo rsta horda dr grotes­
cos hlstrlôls, que se avolumavam par:.i. 
supplnntar n tua. autonomia e 1n~u­
pera\ cl dlgnldacle clvlc:.i.. 

A posteridade rc en•or-te-é. um cln· 
ro lumlno_o na hlstorlu, - pnra nelle 
ser lnscrlpto o teu nome, · - glorifi­
cando scmultaneamcnte o nome do 
ncsso lmpcreclvel Joú.o Pcs ôa, 
que hoje palra qual visão d!' puro 
ldl'allsmo na ethrrea região, - pai ... 
onde se a.Iam os cr;plr!Los cuja gran­
deza, a pequenez do universo nl!.o 
comporta. . , 

Gottas de sani,ie jorram do:; eeo , 
- gottns de sangue calem dos nosscs 
olhos ardr·ntr'I, porque jâ lagrlrnr,~ 
não temos e cllns não podem l'Xpr • 
mlr ne. te angustlo~o momento, - t' 

suprema C:ôr que nos avnssal:i, 
vendo tombar Sí'm vida o !dolo brafll· 
lriro. 

23 VIll 1030. 

Manurl Throrgn dr Carvalho 

lt'l'S i! mãos! 
Parnhybn, minha tl'rr:.t ! Ufano, nrste 

momento tJ.n~ttsti'l.,o de teu supremo 
martyrlo. e no porvir. nas minhas re­
<'l)ràaçôe , dP te•· tido como berço, o I 

t u sngrnJo sólo ! 
A tu:L ( .. •ld afirp1ra-sc a uma gran­

el, c·strdlti. illll'nmando 3 horlzontrs 
ria no_•n. Pntrln! 

E's .1 juthc,nlsu. brn ilelrn, epeet­
.1,en e' . •mi-•'r11sa 1a no .. :.a naclonn· 
!idade! 

o lin da tu. J-·:. tuna, nos lega ~ 
n "llort c mais ublimes exemplos de 
p.,tnot··rno e nbnegnç:lo! 

Tuas 1111mort1 e·' lorlns, n.lo as can­
t n •l I Ah! r., r o;us.sitasscm, neste 
me mcnto. ubrindo as suas catacurr.­
bas, Pmdu.ro, da ro~.n'>sa Grccia e o 
('vnhcrldo Htrnéro, nascido num b<'rço 
dcsCL1mccltlo. pa.ra que clrdilhando 
SU116 lyra~ exaltassem os louros tio te1, 
passado r l, hymnoc da. victoria do 
teu <.!vismo, :,!'rn paz, no presente! 

Qucbra!;te os grilhôrs da tyrannla, 
derrubaste as ba<tllhos do despotis­
mo e mostr::u,te no Brasil inteiro o ca­
n1luho para '..c·gulr avante. !Uumlna· 
e!> pel. luz cin'lllante de tua fronte! 

0:, •eu. !Ilho hum·1 •:-;, soldado., 
Ir _í'. !e> teu penei ·,o, derramaram o 
.anguc p1 civr.o por ti r pela tua motor 
honra! 

J Jáo Pc. õa, nuri-wrd<' bandeira d 
Parull b::• 1 ova e vencedora, desfrui- · 
d >li li"'· timo..'! da tua formosa Bor­
bm f'ma o pemlílo da rrncçlío clvÍca, n 
,r ,ipnla do rodempção brusllelra e, 
t !Ir rn· mo, r· • tlttm de gloria de tua 
pc stcrldade, fnl o primeiro a cair lna­
nln>e, . rn um gemido apenas, pela tua 
na, 1or honru I gloria! 

O C'lh dP tl'U., filhos, dantes tão 
vlvn11, Já < t o nrnxtC'cidos, porqut! 
11 10 gotu j' 111 1111.1.L-1 l.1grlmas, nascidas 
do cor.l<; •o! 

P,u hylJu. minhn. terra, perdeste o 
l< 11 g1 unclr patrlmonlo moral, o lnol· 
\ ,d vel !ilho que rc·bc·ntou de teu selo! 

E, h je l'l1 ras n JJt•rdn lrreparavet 

Tl"l, :i. quem te chamam de orphã 
J){'rdl<ia e scsinhn a1ui na tc·rra, não 
estás desarnparnda, nem perdida, por­
c:uc ó. tua Labecciru. ergt?e-se o vulto 
grande l' formoso de João Pessôa, o teu 
amigo ll'al e nn tua comp::mhio, os 
t"u.-: filhc; peregrinos acompanham os 
t 1:s passos, velando (1. tua honra! 

Pnrahyba, meu berço, onde P<'la pri­
n~cira \ez vi a luz de teu sóh! João 
Pe. ôa, o teu idolatrado filho, não 
IT'on·cu, porque .. o tumulo cios que 
caem com a fé e n Justiça, r a porta ela 
ressurreição". 

Elle vela, lú de cima, por ti, p::ir teu::; 
iilhos e pelo Brasil! 

Parahyba, mlnho t.erm, não chores 
mais! 

João Cavnlcantl de Arruda 
Collcgio "Pio X•· 

I W., ~ u.,.,a...., . W L.W...ú.. .. '- UJ ~L, u, ' 

Trio imprl'ssiorwntr foi n f 
1wbrrz11 moral e civi('(1 dr É 
.lotio 1',•.çsrln, t,io cr11hs os f 

~ ,çt•11s soflri111C'11/os, frio hr11- [ 
lfll r co1,flr<fr II s11r, rlimina· 1 
pio: f or,1111 tnnlos r,s s,•r/Ji­
ços pr/11 Par11hyhr1 pr1'.~lados 
á rr.dt·mpçcio nacionfll, que 

• conf11 e confnrá com o con-

1 
curso do Rio Grnndr cio S11l, 
J,io fundo Cfllarnm c•m fodo.ç 
11rís o.· e.1·,·mplos ,fr hrnimra · 
r 1•stoci1mw 110 .01acrificio ,. 
.~rrl'nidndr no martyrio le­
f1<11los pl'lo J~.~tnclo nordr$fi· [ 
no/ 

( Pnluvras do lc:uler gat't­
c·ho ri e p H t n d o I.indolpho 
Collr?r). 

e c·11 lu-1 ór e defe:rn 01·, mns, nl\o te 
t • · p•·n . p ir lS. e premn.turo trespasS<:', 
porqu , q11C'!ll s11b1'. . si de teu mesmo 
, ólo, , , · t, 11 me mo s lo nl'Lo despo11-
l 1rá ,,ut1 a fl'lr, e que seguirá as pe- t 1 , •• .,,, (lt'j ,.,... ,rr ..,., ..... ,yt , .. , ... ..,...., ..,, ,..._ 



s 20 hora de hoje, rea 
se edificio da ssociaceo 
C'o$µlereial, á rua Maciel P1-
ubeiro, uma imponerdé e ot -
ne e ão ei 1co de e o~çà<i :\ 
memori do emine te e tadi..t 
que a bal de wu ical"io b 
teram. 

A prestigio!ia a oc1acão d 
classe que seml?re timbrou em 
man com o unpolluto chefe 

r da secia ão o retrato d 
presidente .Joao Pessõ . 

Honlem, á farde, e te e nest 
redaeção uma commis ão com­
pô ta do srs. João R,.gi de 

morhn, Virginio \ elloso Bor­
ges. Jo é Basto e erva Gran­
~eiro. que no coll\"Ídou para a· -

I tir á olennidade, pedindo-
l'lo lambem endere as emos em 
eu nome um coo ite a fodas 

· auctoridade , e ociaçõe d 
ela e e ao povo em geral para 
e tat presente á locante home­
n~em á memoria do pre ld~te 
João Pessôa . 

--1:1--

integral 50lidariedadt em lodo 
os momentos, por m· i lempe -
U10 os quê parece em, re "ve 
agora a fig a impFessionante 
do homem de gct no que reer- 1 
,cueu o commerclo parahybano. 
com a ua sabia política trihu- 1 
tarie I n, ecllp•e erd11 

A e ã? re eshr-se-á de gran- tleiro aecorrido nll 
de olennadade. 1 

o orador official o deputado • arai, 116a e 111 erl 
lrenêo Jofmy e1n Indo o ll1•a li 

Será appo tu no 

de Mauricio de Lace~da, 
quando discar.. •va á passagem 

cadaver do presidente João 
Pessôa, nas ruas do Rio 

"Já 
esqu"fe ! 
motteu ! 

de Janeiro 
perdemos muitas palavras. Mirae este 

orr.ei por este homem que por vós 

Hemens do sol, homens do nordéste, pon­
de-vos de pé, porque a cidade, ao ceber o vosso 
v ... tem a alma de joelho mas, passado o cor- • 
tejo e depositado o esquife no cemiterio, se ergue- • 
rá contra os que o anniquilizaram covardemente ! • 

Neste momento, proclamemos á face dos • 
céos e á fa do poderosos que na luta iniciada • 
ae a riu um ligeiro parenthesis, para o sepulta- • 
mento de um eróe ! • 

hora é de reivindicações 1 Demande 
com o corpo deste grande brasileiro ao cerni 
e reencetemol·as ! 

ó , gaúcho é mineiros .- vinde cum • 
a vos a prom.esu ? O povo está disposto a mo er • 
pela' liberdade ! E vós, Exercito e Marinha, que • 
mandaste para fóra o Imperador que não matou • 

· m - até quando abusareis da nossa pa· • 
ciencia, abandonando-nos nesta escravidão ? ! • 

Ajoelhe-se esta multidio, para deixar passar • 
o cada deste Christo do civismo e se erga, de- • 
p · , Plll"B aj contas com judas que o trai· • 

e punir os que o executanai !" • • 
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. Seeeão Li rr·e 
AOS QUE Ti,;l\-1 CREDITOS A R,,._ 

CEBER DAS OBRAS DO PORTO ; 
DAS Sf:CC'AS - A' rua Vlãal de Ne­
greiros, n. 137, informa-se quem i;e 
rncarrega de promovE'r o receblme1,­
to dos rreditos acima, fazendo-se tam­
bém llquldaçáo lmmediata. 

IMPORTANTES PROPRIEDADE.3 
A VENDA, MUNICIPJO OE MAMAN­
GUAPE - Agua Clara, São Bento, 
Itaúna, Cumarú, Sant'Anna, Capoaba, 
Campo Verde e grande parte dos ter­
renos onde fie.a localizada a povoação 
de Mataraca. Essas propriedades me­
dem approximadamente 40 kilometros 
quadrados, com 4 engenhos funcciona­
do, safras montadas, enormes co­
quelraes, sitias de fructelras de raça. 
anlmaes e gado. excellentes cusas de 
moradia, vastas mattas, grandes cer­
cados de arame com bôas pastagens 
para refazer gado, etc. 

A tratnx com Pedro Lyra, em Villa 
Nova, Rio G. do Norte ou em Mata­
raca com o sr. José Ribeiro Bessa. 

:PINHEIRO PERDIDO - Acha-se 
no escriptorio da Empresa Tracção, 
Luz e Força, á disposição do seu le­
gitimo dono, uma quantia em dinhei­
ro que foi encontrada em um dú_ hon • 
des desta Empresa. 

Parahyba, 13 de agosto de 1930, 

AO PUBLICO E AO COMMER­
CIO - José Maria Nascimento, avisa 
aos seus amigos, freguezes e pessôas 
com quem mantem transacções de or­
dem commercial. que tendo acabado 
com o seu negocio .. Alfaiataria Cario­
oa ", á praça Alvaro Machado, 77, des­
ta praça, se ei9contn1 á disposiçãv 
dos mesmos na rua Cardoso ViPlra n. 
232. 

COMPANHIA PARAHYBANA DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODÃO - De accôrdo com o 
artigo 14 dos Estatutos são os srs ac­
cionistas desta Companhia convida.dos 
para a assembléa geral ordinaria, quC' 
reunirá em 15 de setembro de 1930. 
na sua séde social. á rua da Repubfüa 
•Edifício da prensa>, ás 14 horas. 

Campina Grande, 12 de agosto c'.e 
1930. - Sociedade anonyma - e .• 
Parahybana de Beneficiamento e 
Prensagem de Algodão. - V Hugo, 
dlrector-secretario. 

COMPANHIA PARAHYBANP. DE 
BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM 
DE ALGODAO - De accôrdo com 'J 

artigo 14 dos Estatutos que regem es " 
Companhia, estão os seus livros á dis­
posição dos srs. accionistas. para o 
exame da escripta e balanço procedldo 
em 30 de junho de 1930 

Campina Grande, 12 de agosto c.le 
1930. - Sociedade anonyma - C • 
Parahybana de Beneficiamento e 
Prensagem de Algodão - V Hugo, 
director-secretario 

i 

-------- -----------~--.._..--
' ' 

Presidente João Pessôa 

Em nome da cvmmissão encarregada de promo­
ve,· as exeqmas em sut'fragio da alma do BENEMERI­
TO PRESIDENTE DH. JOÃO PESSôA, na Matriz da 
cidade de Santa Rita, na proxima terça-feira, 26 do 
corrente, pelas 8 horas, convido a todos aquelles que 
em vida fôr:1m seus amigos, admiradores e correligio­
narios, ás exmas. familias e ao povo em geral, todoo;, 
a comparecerem a esse acto de religião e homenagem á 
memoria do grande, honrado e heroico parahvbano. 

Agradeço sinceramente, desde já. em meu nome 
e em nome da referida commissão. 

Santa Rita. 21 de agosto de 1930. - EDGARD 

SAEGER. 

--- ---------~~- - ~- . --.--,. 

: Dr. João Pessôa Cavalcanti de Albuquerqu 
1 ------------º O ::t:::r' -V- J: T E 

A QUEM ISTERESSAR - Um ra- 1 

-\ commiss'ln ai.ai"º· reprC>sentanclo ;1s senhoras do bairro 
d,• .Ja~uai·ibe. 1·011, ida a todos os morndores do a lludido bairro parn 
:1ssislirem á miss,1 que mand:.i rezar no curato de N. S. do Ros:uio. 
no dia 29 do corrente, < <.extn -feirn ). em 'lnffragio da alma do inec;-

paz de bom comportamento não que- 1 quec-iw·l par::ihyhnn" . 
rt:ndo morar em pensãn, deseja alu- , 
i;:o um quarto t•m casa d,• familia. Os Pl-lrnhylw, :.!ti de :,goslo dt' 19;\0 Elisa de Hollanda. La11r::1 
ink'ressados poderão dirigir cartas a 
1. C. na reda<'c;á& drsta folha. 

Maria Eulina Baptista 
Rtbeiro 

Agradecimento 
A f::m11lia P.:ibello Baptlsta, verda­

deira e sinceramente reconhecida, 
\ern, por meio deste, agradecer a todas 
as pessõas que prestnram seus valiosos 
serviços durante a enfermidade qu, 
v1ctlmou a sua sempre lembrada MA­
RIA EULINA BAPTISTA RIBEIRO, 
part!cularlzando e~te seu reconheci­
mento á prestimosa famlha do sr. 
Joác, da Cunha, que com desvelo, so­
l!cltudr. e carinho, assistiu ate o ultl· 
mo momento á pranteada desappare­
c1da, 

A todos, s11a immorrf'dotra gr11tJd?;°o. 

ASSOCIAÇAO DOS EMPREGADOS 
DO COMMERCIO DA PARAHYBA 
DO NORTE - De ordem do presiden­
te, convido todO!; o:, socios desta ucie­
dade, corpos docente e discente da Aca­
demia de Commercio "Epítaclo Pes­
sé,:., ", a asslstín.:rn a se:isão funebre e 
a apposição do retrato do presidente 
Jo'"J.O Pessõa no salão nobre da mesma 
Academia, a realizar-se no dia 25 do 
corrente mez •30 dia do seu barbam 
e oovarde as:;asslnat,, em R"c1fc1 

Parahyl:Ja 22 de agosto cJp lf}~O 
Luiz Galvão. l ,' se,Tl'ta,·i,, 

AGRAIJECIMENTOS -- Alfrf'tlo Ri­
beiro agradece p<'nhorrido n todn'l 
os que se dignnrAm enviar pesames 
pelo fallcclmento d~ Eun Psr,0 a, Moril, 
Eulina Baptlstn Ribeiro. 

Parahyba, 25 8 30 

1. 

S:11npH10, Anali:i Fra;4,1s" ,. :\n;,,i:, So:ir<><; 

f>r. João ada 

,João .los{, ,\l:.lrojn acompanhando o sentimento da Parahyba 
P rio Brasil, pelo trng:,·,, desapparecimcnto do maior de c;eus fi­
lhos, manda celebrar missa de trig<>simo dia, :'Is 8 horac;, na mah·iz 
desta vill:1 do Pilar, <' convida ao povo, amigos e corrt>ligionarios 
tqdos aclmiradort>s do grande morto. 

PiJ;1r, 21 dP agosto de rnao, 

A Associação Commercial da Parahyba do 
Norte convida as ex mas. familias, as associações 
de classe, o commercio em geral e o povo á assis­
tirem a sessão funebre que, em homenagem á me­
moria do Grande Presidente João Pessôa, realiza­
rá em sua séde ás 20 horas do proximo dia 26, 
terca-feira. 

· Ainda, pai·a que todas as classes possam to­
mar parte nas varias homenagens projectadas para 
esse dia, espera se conservem fechados todos os 
es.tabelecimentos cornmerciaes e fabris da capital. 

Dr.. João Pessôa 
.;;;;;;;;;;;;;;;;;....;;;;;iõiiiiiiiiii--iiii iiiiii5 

~~. 
(9 

üs hahit:mtes do bairro do Rogger, todos admiradore!. dü 
inolvidavel Presidente João Pessôa, ainda como um preito de ho­
menagem ::io qut>rido morto, mand::im celebrar, em suffragio de 
sua alma, u'a missa na capella do Coração de ,Jesus, do mesmo 
bairro, :ís 6 1\2 horas de quinta-feira. 28 do corrente. Para assisti­
rt>m a esse acto de religião e caridade são convidados todos os arni­

goc; do grande bemfeitor d::i Parahyba. 
Pel::i commissão. - J. Baptista de Mello. 

. CONVITE AOS LIBERAES 
~ .. ;m; .............................. .. 

Os habitantes do bairro de Jaguaribe convidam o publico em 
geral para assistir uma missa que mandam celebrar na :Matriz do 
Rosario, no dia 28 do corrente, ác; ô horas, por alma cio intemerato 
presidente JOÃO PESSôA. 

A commissão: - Izaura \'iolêta, Maria Izabel de Lucena. 
Maria ,José, Conc;tança Cruz, Firmo de Lucena, Severino Silva, Se­
vnino de Lucena. 

I Presidente João Pessôa 
iimmiiiiiililimlliil .... liliil ...................... iiiil .. iiiii ... iiililiiiiiíiimiilmi.-..i 

A familia Clementina de Oliveira aYisa aos parentes, ami­
gos e Ddmiradores do inohida,.·el presidente .JOÃO PESSóA, que 
manda celebrar na C::ithedral l\letropolitana, amanhã, ás 7 horas, 
u'a mis<;:i t>m c;uffr9gio d:i nlmn do grnnde e querido vulto desapp::i­
recido. 

Par::ihyha, 24 de agosto dt> 1930. 

Dr. 

O f.t>ntro . 'orte-Riograndense convida as auctoridades, asso­
C'i::ições e o povo em geral p::ira assislirem a missa que manda ce· 
lehra.r no proximo dia 26. 30." dia do nefando attentado da "Glo­
rin " .. por aln1n do grande pnrah,yhnno 1.JOÃO PESSôA. 

A misc;a '-<'l'Ú resaci:1 í>elo 1'onego Emygdio Cardoso. 
A DIRECTORIA . 

{z, B<Zltrão Mont<Zlro 

t 
Caleeina Beltrüo Monteiro e filhos, _iinda compungidos com 

o fullecimento de seu inesquecivel filho e irmão José Beltrão Mon­
teiro, agradecem ::i todas as pessôas que acompanharam os restos 
mortaes á sua ultima morada, e mais uma vez as convidam para 
assistirem á missa de 7." dia, que em 11ffragio de sua alma man­
dam rezar na Matriz de N. S. de Lourdes, no dia 28 do corrente, 
<quinta-feira), ás (i 112 horas. A todos qutt comparecerem hypo­
thecam a sua eterna 11ratidão. 

. . . ... --

__ :_ . .. - - ,- ·. . . . . . . - . . . . . -_ -: 
. . . 
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Rlg#NII pontualldQde na -· a dDmJdlloa nata CAPITAL • ,m TAMl:SAU, 

Can lnf111llvel da BU!.NORRHAOIA 
em pouco tempo. 

v,nd,-u ,m toda pharmacta 
Rua Pructaoao Barbou, .DL 19 e 22. + + + + +-Tefepooa& 238, 1 

iamer1d1 fabrlcaçlo de piei, bolacblnbu, bflcollOI, •e. __ 
------~----------------------08 ~CIGARROS QICIWBBa& 1 Só d1 Onlmlll'I• 

A melllor t I mala pr•ltrlda. 

D OIS AMIGOS •ovELARIA E 8ERRAIIIA 
la.cv..- movell de Hno llOlto e allO IUU 

~ li O TIC « M R I li ., e Lf ª .. _ ...... ··-·· 
Praca AlHro M8c:badQ, lllf, .EJ X P E EI. 11 M. 'E N T E IM: 

---------------------~----·----~---------------.i...---------------------
FABRIÇA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
't'lnhos, Otntbra, 

Qazosas , Vlnagr,s, s6 os dt 

L. CarTalhe & C.• 
lea da itcp•lltlca, IU - Tdcr'••c. 7 

!ad. telet-1 8aaha•6 

A' VBNDA !M TODA PARTI 

aa.1:>oa.r1a, San ta.r1 tenae 
B. Moraes & Cia. 

lmpe>'1adora I uportadora de XARQUB e FiAHINH.- OIJ 1RIOO 
I oalrol aenc:rot de eetlvai. 

!nd. Tel: •ea&ICl!I - RUA l>BS.. TRINDADP. 77 • RI 

O P,&ra:l~o dali Muda• 
BERNARDO ROMOFF 

F aze11d.as &as. Mloüzas, Capas e Apulbos 
Prrp>s lnacrrdttanis 

Rua Bailo do Trlumpbo, .. 1 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

p.1rahybano deve preferir por 
ser! 

O mais economlco 
O mais commodo 

SROMOCALYPTUS Elo remcdlo de Yaude pua cwu 
GaJrre, us,;xu:i,o ~ITOSSE. 

O mais degantc 
(\ mais barato 

loro q$ sallt pippaá, tu.mda, BROMOCALYPTUS 
ai• fadllte ••• - - dar.xa ------------

PIA B R I C A A V A P O d 
IRu• Amaro Coltlnho, 304. .................................................. ~ ..................................................... ~ ....................... . 

"A PREVIDENTE• 

CAIA IE IAUIE E MITERNIIIE l IICENTE IE f 111 
(P.àTRIMONIO DO INSTITUTO DI! PROTECÇAO I! 
A'&SISTl!NCl,A A INP.ANCIA ÔÔ 1$TÃt>bDA PARAHYBA I II 

Scientiflco que foram ellminados do 
oblto 629 por falta de pagamento 
socios Arthur Altino de Andrade Ea­
pinola e Artbur d' Albuquerque Lins, 
no de n. 530 drs Franklin Dantas 
Canela de Góes e d. Julla Dantas, e 
n . 136 da 2 . • serie os soclos Francisco 
B. de Carvalho, d. Joanna Maia de 
Carvalho, José Severino de Araujo 
Benevides e d . Maria Eugenia de A . 
Benevides . 

Este estabelicimentc situado em ,alubre e socegado 
11

1 

recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparethamento oara attender aos 

"' .... .,,. "" ,,11-.wa••,. .. n•• 
João Baptista de vasconcellos, 48 

annos casado, res!dent.e nesta capi­
tal - 1. • ser ie . 

Rumano Cupertino de Moraes, 48 
annos, solteiro residente nesta capt­
t 9.l . - l . • serie . 

José da. Silva Gomes, 36 annos, ca­
sado, residen te nest a capital . - 1 . • ~ ... --~·- . 

- . -
531, ~m· multa a~ 25 de ágostd de 1930 

:::· 
us lleDI 
633 OOID 
634 tem 
IM CGID 
UI NIII 

• 

UI oom " 
ue 1e111 • 

631 COIII 

13'1 lelll 
IH eom - • 

. • . H 
1 • .... .. H . • 

• li CI• OUIIIIJ" 

• ... 
• • 

. • . . 

. . 

. .. . . 
• 10 o. aoHmb' • 

1 • 

• • 
,, '.' 20 

" " 10 dezembro 
5 

•• . 25 

.. 20 

" " 10 de jan• " 1111 1 
5 

.. 25 
•• " 20 
" " 10 de feve". 

5 
,; .. 25 
" ,. 20 

538 sem 
5;ui com 
639 sem 
539 com 
540 sem 
540 com 
141 sem 
Ul com 
542 sem 
542 com 
543 sem 
543 com 
544 sem 
544 " " 10 de março 

157 com multa até 28 de agosto de 19311 
151 sem .. " a de 1etb•. .. .. 
J.&a com " " 28 " • 
158 sem " ' ' 8 de outb•. " 
159com " "28" 

Qaota ·--Da 1° e 2• 16rle até 31 de deaembro 
,em multa. 

Secretaria d'A Previdente.., em 12 de 
apto de 1930 - 1. • secretario loa6 
caJl;áo. 

., 
1 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade . na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accõrdo com as posstbilidades do nosso meio 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
Noea• tarifa• tie pa••ag~n•: por SO 

ldlo• ca~a pe•11da com bagagem 
Natal 1- Ra. 1201000 
Reclle - • 10:,SOOO 
Macei6 - • 2701000 

O P h b 
AracaJ6- • ..01000 

e ara y a á ri:~ = : ~::~ 
Belmonte • 8601000 
Caravellu • J:OeOIOOO 
Victoria- • 1:3201()()() 
Rio de Janeiro ., 1:5301000 

&sta. panog,na ul4o i.,ttlS dD tmpo1to de 1,rm:spon,. 
O, prlme1roe 10 lriloe de exCl!IIO, ieto i, de 80 klloe a 90, tim um abati· 
mento de 50.% eobre 04 preçoe d1 oovt tarifa para c:arp e bt1a1em, Pll•D· 

do o exc:el!,•J de W ldlot !ot preço. lnte1nea. 

Tar,fa p11ra carga e bagagem I 

l 
Natal- Ra. 21000 por lrllo 
Recife • 11000 • • 
Maceió • 31000 • • 

O P h b 
Aracajó • 4•000 • 

e a r a Y a á Babt1- • HOOO • • 

l l!blcJI- • 71000 • • 
Belmonte - • 78000 • • 
C1ravella1- • 11000 • • 
Victoria • 128000 • • 

\ Rk.> de Janeiro • 108000 • • 
Pln malt lnform1çÕl'8, na A"'nd1 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRDNCKE 
R111 ~ J, Acoeto. 50 - PARAHYIA 

! / 

São~os 
A VENDA EM TODA PARTE 

Companhia Nacional 
de 

Navesação Costeira 
E& llllt,-CDSTEIIII Tel1fht11 ,. n, 

SIIIVIÇO D:E PASSAGl:I ROS E Ct\RGAS 
•A companhia nJlo se rupormobtltza pelo, recibos dt protocollo q,u 

nllD 01,ra,nu,n a aulgnabua ,u um seu funcctonano,• 

".&POBBII ESP•R&DOLI 

------------------------------------------
Paquete ITAPUHY 

1 
fttahlr• .. dia a8 do eorre11t.-, á• 11' bora11 para, 

11ee1,e, ••eeló, 8.abla, 'Vle&orta, ••• de ·.lanelre, Nan· 
&e., P .. aaasa6, &atealna. Fl•rla•opolb, lmbltnba, 1 
1111• Qra•de, Pelota. e Po.,._ &le,c... ' 

Paquete ITABERA' 

1 
8ahlr6 ao dia , de 11ete111bro, á111 11' ·hor- para 

lleelte, ••eeló, Bahia, 'Vte&orla, Ble de _.anelro, Manto., 
• ........ , &D&onl••, Florla•opoll•, ID1bl1uha, Rio 8•-•e. Pelota. e Porto &le•re· 

aneo - a nm .. meu ....uocn- a emnnauee pe1c» ,.., 
• OOIDpl:Dbla Dlo • reç«mllllbl lia, 11eJa oual for • 1Ua •UA. pele­
• I09 carrepdoret · que prorldeDclem pan au• tUM oarau lllleJam • 
IOltado dOI nparea DO dia ela chepda. 

Puucena, encommendu • nJm11, pelo Mm"tptorto, .., 1 llOrllt 
.. •espera du l&bldu. 

O. ll'L OODllpatarlae deY em retU'ar u tuM meruaona. MI 
AnDuem da Companhia dentro do prazo de 3 dJ&t apOe • ~. 
ftDdo o qual lncidirlo u meema11 em annazenagt11D. 

.&. reclamaçõea por avaria, estravto ou falta, de981D 1er ·~­
-.clu por eacrtpto, no eacrlptorlo da Agencia, dentro da 3 dtu depcda 
u &erm1Dad& a delcarp. Bita dlspoatçào não 11endo respeitada no. · a 
Oompanbia Isenta de qualquer responlllibWdaae.. 

Para mala lm~ oom o AOENT9 

Balthazar \Moura 
Palacête da Aaaociacão Commeroia • 

-L L O Y D N A C I O N AL .1 
S O C I E O A D 1! A N O N Y:jJM A I 

I ED I! -.AYeDld• BI• Br,o,-. to• e 181it. • 

.'ottllle umauaa nH º'P• do Porto. ao Rio ~,. Jaoelro a dtapr,alclo '.!º' 
•• tmb1rcadc.ra • nr.êlaor.., 

---0--0--

Ll•ha~eele .. de p ... aaelr- • -r•11 ••••• 
•f'•ll'e e Porte "'ec~· P--·- .. Dlf'IIIW •• t.• .. I•••• 

Plquc&e - ~r•-,,•fuba - fspcr100 no porto d~ lot~1fe no dia 25 
do corrente 111rt no d a 27 A noite, para: M1cc16, 1 28; 811Jla, 1 2u; Rio 
de Janeiro 1 31 : ""'º., a 3 de ee1cmbro; Rio Or1nde, a 5; , Pclot••, 1 5 
I Portn ,. ll!lf'I'•, 1 ,;, 

P11quete- \rMrna-n••·aa-Esper1clo no onrto Jt ~ c,r .. "'' di1 1.0 

de ee•embro, 11h11á "º d, , 3, á noitt, puaj: M,ceVi, Ual11a, SJntn~. Rio 
Grandt, Pelot,s e µ,, .. o Alegr.-. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
C1rru.-1ro 1•0R'l'll-.:." •• 

Es erado cm Cab drllo no dia 27 do corrente, sair• no meemo 
lia, p•n: N~t,1 \11r•u. M··~••iró, A•,11:••v e Cea d, 

LINHA Pará-Rio Oranek' 
Cngu .. tro ncnino 
Esperado e,n \:abedello no dia 27 do corrcntl', -•biri no meemo 

dil pan : Recife, Maceió, Bahia, Ato, Santos, Paranaiiu4, Antoaln1, Slo 
Pranr11a>, Rio Orandc. 

AOt!NTl!S - ll'llllam• A C.. 
,-. li de Nowemblo 11.• 87 - Tel..._ ... 118 

~A POSTAI. N.• N. 



CASA DE AL .. - ll1la Oa- ) 

RUA *CiEL PINHl!IAO 180 
I' 

lllrl~, D. 17S - 30l*IDO por Ddll. 1 
Bàellda, la dbMla em. IMaa CIII •••••••••••••••••••••• DGllll*l'Umenaoa. CIIIJll a aa1u •• quu, .. .. ..,.. __ 
taclo do 

do 

Qter V. Sa, 
Fortificar. s ? 

V• y...,_. •• 6 o lllelllor 
feHUleaJM ..... peailla • -

f amos aarormulas do 
aablo BERCK 

FI TOL • 1 
~ • l.tl41, co D. li. 1 ~ 

ru-u-•UI 

n ... e mande tomu 

t1hU IIR&ll l C A 
que i remeGIO - 111111 -... w.., .... .... ~.-- .. .a: ,.fa au ,nsmadu I 

Drondu 

fftl m1c111 E DROCIAIIA& 

ADVJOGADC , ,~ 

.f)r. Synesio Pessôa Gnimaraes ~ 

1 PA1 llOCINA CAUIAS CIYBIS COJDU!RCIAD, ORPHANOLOOICAS E CRIMINAES ' 
B ACC!l'Q CH MADOS PARA .QUALQUER PARTB DO ESTADO. ~ 

ACOIIIS,UDI !IIDbftD, raute o Superior TrllAutaJ ~e Justiça, ou aa em , 

. lftO "" "~"°· \ I 1C'ellftllf•• e d~1e... ,...- ,..,~. ft.e•r• 
I RJU A I h' 1 N EU J O F F I L Y N • 2 Qle 

' 
1-rga-me.. Deixa-me Gritar!.-

Jo 
O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO, 

COM D SEU USO IEIULAI : 



l'lOtTAL - O dr. 1\laurtclo de M 
d~lros Furtado, t •. jutz substituto ]')Ot:­
vlr&ude ela lei, etc. r 

Jl'11.ç0 &abi:r Pos que o Prt>scutc edital 
virem ou delle uotlclas tiverem ou n 
quem lnterf"s:J!Lr por.sn que pelo 1: 
promotor publico dl'sta comarca f ·1 
th!nunclallo o lndh·tduo ,Tosé Tn;u~s 
de Mello como lnc11rso no art. 330 do 
Co~Ugo Penal. § 4.• combinado com O art 
86 1 2•. ~o mesmo Codlgo e como ~ 
Q1esmo nao tenho. sldo encontrado 110 tustrlcto da culpA., conforme portou 
por fé o offlcia~ de justiça. pelo pre­
sente chamo e cito o referido Jooé Ta-
1·ares de Mell? para. no dia 23 do cor­
rente vir assistir {l. formll.ção de sua 
culpa a qual tcríi. lugar âs 14 horas 
na sala tlas a11dle11r.i11~ que fica situ­
ndn na a,•enlda General OEorlo no 
t!ntlar tc_rreo do Pl'edi() onde funcclo­
ue. o 1hesouro do Estado <antigo 
Mosteiro de São Bento) sob pena de 
revelia. E para que chegue a.o conhe­
rlmento do ;ne=o José Tavares ele 
?-Iello mandei pai;sar o presente que 
sr.rã publicado pela imprensa e affi­
xado na porta das audlenclas. Dado 
e pas..<.ado nesta. cidade de Parahyba 
do Norte, aos 15 dias do mez de agos­
to de_ 1930. E~. Hildebrando Moraes. 
cscrlvao do cnme, escrevi e subscre­
vo. Cal Mauriclo de Medeiros Furta­
do. Está. conforme ao original, dou 
fe. Data supra. <a) Hildebrando 
Moracs, escrivão do crime. 

EDITAL DE 1.• PRAÇA - O dr. 
Orestes Toscano Lísbóa, 2. • jUiz subst i­
tuto da comarca da capital, em virtu­
de da. lei. etc. 

I"az saber aos que o presente edital 
de praça. com o prazo de 10 dias virem 
que, no dia 27 de ago~to corrente, ás S 
horas. á porta das aucllenclas, no Con­
Yento de S. Bento, nesta capital. o 
porteiro dos auditorios trará a publico 
pregão de venda e arrematação. a quem 
mais der e maior lanço offcrccer alem 
da respectiva avaliação, três fiteiros, 
um maior avaliado em 200$000 e dois 
menores avaliados cada um por 
100$000, penhorados por J. Caldas & 
Irmão a Manuel Maria de Figueirêdo. 
E para. que chegue ao conhecimento 
de todos, mandou passar o presente 
edital que será affixado no lugar do 
costume e publicado na imprensa. Da­
do e passado nesta cidade da Parahy­
ba, aos 16 dias do mez de agosto de 
1930. Eu João Cancio Brayner, es­
crivão o escre,·I. ca> Orestes Lisbóa. 
Certifico que nesta data no lugar do 
costume afflxei o presente edital; dou 
fé. Parahyba, 16 de agosto de 1930. 
O porteiro dos auditorios José Ca!a­
zans Moreira Franco. ;E,;tá confonne 
o original; dou fé. Parahyba, 16 dr 
agosto de 1930. O escrivão João Can­
cio Brayner. 

INSPECTOUIA AGRICOLA DO 7. 
DISTRICTO - Edital de concurrencta 
n. 2 - A Inspectoria Federal do 7 
Dístricto chama a attenção dos liI'S I 
commerciantes -qt1e üesej&rem se :in- ~ 
cevcr para fornecimento desta Repar-
tição no corrente anno para o editai 
n. 1. publicado na "A União", de 19 
de agosto de 1930. 

1 

SYPHILIS 
Aboros l Chagas Invalidez. 1 

Rheumat11mo I Ectemas I 
Doenças da pelle l 

llM IHOBBeB - A SYPHl 
LIS prodai Abortoe, encbe o corpo 
de Chagai, deatrõe as Oerações, faz 
OI Hlboe Degencradoe e t'aralytl· 
coe, produz Placas, Quedas do ca, 

l llililliillllllllilllilllllli• bello e d111 unbai,, faz u penoae 
reruiznantea, ataca o Coracilo, o 

baço, fl&adº, os fflm1, a Bocct, a Garganta, produz o Rbrumatlemo, 
u11aÇ10 do' ouvido,, Eczema, Etupçi'lel da pellc, fer1daa no 

rpo todo. Ct-Euelra. a L c,ucut11, emllm ataca todo o orgaal,mo 
ClO M CO U~l!J OID ~ 

;OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se: 
l,• - O aanpe llmpo11 de Impureza , bem estar 'gera 
2.• - Oe,,apparecimento de C9plnbas ; eczemaa, erupçõca 

aruncul09, coceiras, ferida, bravas, boubaa, etc. 
s.• - Dcsapparecimento completo do RHl!UMA TIB MO, 

dôres nos oseos e dõres de cabeça. 
4.• - Dcsappareclmento dae manifestações 1ypbllltla1 de 

todoe oa incommodoa de fundo eypbllltlco. 
5.• - O apparelbo gas10-inte3tinal perfeito, pois o ELIXIR 

•t& t1lo ataca o eelomago e não cont!m lodoreto. 
E' o unlco Dcp:iratlvo que tem attestadoa dos Hospltaee 

de espec111istH dos olhos e da Dyspepcla Sypbillllt•· 

SANOUfl SANGUE)! SANOU!! 1 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJNICO QIJII E"ITA A TITBEIICIJLO~· 

Com o 8111 mo; uo fl• d1 IO dia-, •ota .. t 
t.• - Lnautamento 2fl'I) dai lorçu I t"Olta lmmldlata do appetlte. 
2.• - 0-ppanclmmto completo d11 dõna de cabe~ IDIOIDD la 
d1 at111ollamo. - 3.o - Coinbate radical da depr..-o r:cm>aa Ido 
1111mliftdmmto d1 ambol oa IHOI. - 4.• - Aaa-mento d1 PftO• 
nrtando de 1 a 3 kfloe. - 5.• - Completo restabeleclmrnto dOI orga. 
nlmot eafnqaecldos, amaçadoe de tuberculoee. - 6.• - Maior real•· 
tenda para o trabalho pbyalco e angmento de elobnlos naninlneoa.. 
A9 miei que alam, 01 anemlooe, u moças pallid111, as criança, racbl· 
tlcas e escropbuloeu, oe es2otad09, oa depauperados, obtêm carne, 
•dele, yteor e ean&11e novo mando SANOUINOl. E' o melhor pre-

...,.,1,.., ..... 7 •• rrl•nCll• ,ohn11 

~!~~e:bã"ai~~ti!~~:/:gr\:º· - 1 Cla. Commerclo e Industria Krõncke 
EDITAL DE CITAÇAO - PRIMEI I P A R A H Y B A O O N O R T E 

RO JUIZ SUBSTITUTO - TERCEI- 1 Ç 
ao cARTORIO - o c1r. Maurtcio ompradora de algodão e caroço de algo-
dc Medeiros Furtado, 1. jUiz sub tl-1 d p h d 1· f d ) tuto da ooma.rca da capital, em i.ir- ão - rensa y rau 1ca para en ar ar a " 
tud~ da 1e1. etc. odão F b · d 1 d ca oço Faz saber a todos quantos o preser g - a CICa e O 1?0' C r 
1r edital \ irem OU de!le tiverem COnhP- 1 de algodão. 
cimento c intere"SSar pos;;a. que, pelo 
dr 1. promotor publico !01 dcnun­
ciacio severino Per1'1ra da Slha, cor,10 
Incurso nas penas do art 267 do Cod 
Penal, e como não i;e encontre o cl­
ta.<J.o denunciado 110 dlstricto da culpa 
conforme certificou o official de Jus­
tiça encarregado da dlllgencla. pelo 
prf";:.ente. por mim assiguado, chamo 
e cito o referido summarlndo Sev -
rlno Pereira da Silva, a comparecei , 
â sala das audlencias de,;tc juizo, no , 
dia 29 do corrente. ás 14 horas a fi: 1 
<:le assistir á formaçao de su:i. culpa. 
ficando cita.do para todos os tcnno 
do processo ai.é final nt.ença, sob I 
pene. de revelia . Dado e pa -&do nest:'i 
cidade da Parahyba. aos 18 dias cl'l I 
mez de ag06to rtc 1930. Eu. João Can­
elo Brayncr, cscrlváo o e cre I e a'!­
Glgno. < assg. J Ma urlcio de Mcdeiro:, 
Furta.cio. Conforme ao ortgln.:l.l; dou t 
fé. Parahyba, 18 de agosto de 1930.- 1 
João Canelo Brayncr, c:;c.rlváo do cri· 1 
me. 

das w,npaniúas ,u raport.J 1 - rddeut ()b<er 
Llo d Br--emen - 1•e-trefr111 t::a.rnf'll.-o 

C:.• Umltad (C:.1Bpa bl11, Com• 
erele e N11wqa1rAo) 

).gtntt da ~mpanhla de stguros: - f'W•rth Jlrl­
,1. 4t •ereaotlle ln11oranee Cempan.1 

Lhnlted. Le11dre•. 

fac,lotorfo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA C'lt1Rl!IO f', li 

Enc:t. telecrrapht.co - lf R O N e: K IS 

500 PREMIOS 
A CASA FERREIR..A, á rua Maciel Pinheiro, 154, 

este distribuindo gratuitamente, ·boinas, chapéos, 
calçados, tennis floridos, gravatas, vidros de perfumes 

e muitos outros artigos do seu grande stock. 

Compr1mdo 50$000 tem dlraiio a um dos premio acima 

A• naaio,·es not,idatle8 ena chapéo11, calçado8, p~1·{llt11a1•itf11, 
collarl1tl1011 f! gt·a"ª'ª" para ho,net. ,, 111eias na,·a e,il•oi·a 

e todo artigo de elegancitt-
, -el~~ /flt,u,~f!:llne, at"rlgo , .. e,tite~te e /ln!•!! tHo 

15 

COMPANHIA DE NAVEOAÇÃCJ 

LLOYD BRASILEIRO 
A llllr flPMI d1 IIHIICII dl lll~CI d• 111 - ,__ 

81 
•. 11111. ~ ~IY~LLOYD IM,: l~G DI IIIIIIC 

Pa11a,telro, e cargaa 

:t..,1nha J:Uo-:Seléi-x. 

PARA o NORTr PA:RA o· SUL 

--------~ ........ ~--~--~ ..... -------------------------
F~p,~ ... ~UI'.~, ~~O~;~! :,EN~!'°' ''~"::~u~ ~~!:' .. ~~~D~'º 1 

rente, sahirá no mesmo dia, par.1 corrente, sairá no mesmo dia, para 
Natal, Ceará, S I uls e Belém Recife, Maceió, Bahia e Rio. 

Linha. :h.4:anáos.Santos 
O cargueiro TAPAJÚZ 

E pcraüo do sul no dia 29 do corrente, sairã no n1esmo dia para 
Macio, Ceará, Maranhão, Belém, Santarem, Ob1do,, Itacoatiara e Manáos. 

:C..1nha. ~a.:náos-:euenoa ~i-res 
O ~aquele CAMPOS SALLES 

l:!1reredo füo uortc no dia 31, ublrt no meamo d a para llc­
cite, MaCt'!ló, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranagu,, Antonina, 1-(10 
Grande, Mo11lcv,déo e Buenos Aire9. 

1\ Companhia recebe carga! pua Santarem, ltawa•Jara e Man~o,, 
com tranabordo c111 Beltm, e para Pelota, e P. Alei" a trunsl>ordo no 
Rio Gm:.::e. 

A11 rt.clamaçõee de faltas e avarlal! só eerlo tccetta, po, C!crlpto 
I dentro do praw de tres di111 apóa a de9Clf2L 

"'•r• a•m••• lnfol'maç6•• e"• o •••n .. 1 

Archl:rnedes Cintra. 

tmlplerlt I flU 1 •ACIIL flftll!IIO ( 1'11tct, •• J11ectap, C,aaar,t,J 
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PAl~A HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 
E PARA ALIVIO 

E r J J .\ S AS DOENÇAS DA PELLE. 
O Medico de V. Ex.ª indicar-Jhe-á que o 

SABONETE ARAXA' OE LAMA ~,~!~çilà!1i~~~ 
, mqoaulo que o 

Sabonete Araxá de Sal ~~!!1ªri ~º 
Finamente pcrf um ado ~ com esse li ;las 

turaes e theraP,euticas. 
8111 ERIOBES ON SADO ETES E8TR&1"GF.11108 

Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 
ALEIXO, prof. da Faculdade de Medicina de Bello Horlsonte. 
É considerado imitação, todo sabonet~ vem.lido 

como .&raxá, não sellado com o ello sauttarlo 
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No dia do enterra..-nento do presi­
dente Joio Pessõa esta prcpai'ava 
qualquér coisa menos digna, wna vez 
que no cabide dos deputados estavam 
seis chapéos apenas, e o encarregado 
da lista' annotara a presença de maL~ 
de quarenta deputados. 

A :n1a.o 
ORGAM Oi"FICiAL DO ESTADO Rio, 23 - Diante ão telegramma 

do sr. Adhemar Vldal ao deputadt. 
Ltndolpho Collor, o sr. Tavares ca­
valcanti fez novas declarações nos 5e­

gu1ntes termos: 
"O telegramma. do dr. Adhemar 

vidal retra.ts. fielmente a situação do 
Cattete . 

Ninguém pensa em retrahir-se ãe 
uma 11,ttltuãe que toãa a nação re­
cls.ma. com applausos e multo menos 
em fugir aos compromissos de honra. 

Com os protestos ?õrmulados oppor­
tuns.mente pelo sr. Alvaro de Carva­
lho, ficou caracterizada a resi.~tencia 
passiva . A resistencla activa exige 
elementos de que certamente não dis­
põe o Estado neste momento. 

A Pa.rahyba tem tido dos seus ama­
dos as mais significativas demonstrs.­
çóes de apolo moral, mas, por mal.e; 
que isto nos conforte, não póde ter 
outra consequencla senão manter-nos 
no terreno da honra e da dignidade 
politica, aguardando o desenrolar dos 
acontecimentos e fugindo a qualquer 
accôrdo, mesmo em harmonia com a 
attitude que o Estado tem mantido 
desde o começo da cmpanha presi­
dencial. <A União) . 

O afan de José Gaudendo pelo t'SDla­

camento do Estado 

RIO, 23 - Os jomaes registam e 
extranham a assiduidade do "sena­
dor legitimado" José Gaudencio, junto 
ao Ministerio da Guerra. 

Accrescentam que elle fez repetid:is 
e infructlferas tenta.Uvas para se ap­
proximar, na hora do expedienti-, do 
ministro SPzefredo, sPndo r~pellldo. 

Afinal, conseguiu hontem falar com 
o ministro, Pntretendo com elle larga 
conferencia. 

O usurpador da cadeira do sr. Ta­
vares Cavalcanti está residindo no 
Hotel Inglez. perto do Cattete, coro 
as moças suas filhas, as quaes che­
garam dah1 pelo "Commandante Rip­
per", tendo feito a viagem em compa­
nhia do offici'.11 de marinha ex-com­
mandante do aviso de guerra "Mw1iz 
Freire" . <A U1úáol. 

Um mappa da Parabyba 

Quando o sr. Mauriclo de -Lacerda 
lhe pergu,.,tou porque fizera isto, res­
pondeu que tiveram ordem superior. 
(A União). 

O sr. João Neves ffoa no Rio Grande 
do Sul 

PORTO ALEGRE, 23 - Afflrma-se 
que o sr. João Neves da Pontoura 
não voltarà mais para a Camara, 
tendo sua familla, que . se achava aqui, 
seguido '!)ara a cidade de Rio Gran­
de. (A União). 

Desavindo com os eampos de eviação 
official 

RIO, 23 - O ministro da. Guerra 
prohlbiu ao aviador Gonçalves de en­
trar no campo dos Affon.'IOs, onde se 
acha o avião comprado por Ribeiro 
de Barros, que pretende fazer o seu 
annunciado raid á Europa . 

O e.vador Reinaldo si-rá seu com­
panheiro. (A União). 

O discw-so do deputado Collor 

RIO, 23 - "O Jornal" elogia o dis­
curso do deputado Lindolpho Collor, 
leader da bancada gaúcha na Caroa­
ra, dizendo ser o mesmo de consldera­
vel valor e palpitante interesse actual. 

Considera porém que sua conse­
quencia natural seria o situacionismo 
riograndense t«.nar a iniciativa do 
processo contra o presidente da Re­
publica, pela sua tran.~gressão consti­
tucin11l. (A União). 

Quasl em ca.lma 

RIO, 23 - Dizem da Bahia que a 
situação dalli tende a normalizar-se 
com a volta dos estudantes ã sua vida 
academica. (A UniiíoJ. 

A palavra do sr. Antonio Carlos 

I 
BELLO HORIZONTE, 23 - Acaba 

RIO, 23 - Soube-se que o ministro de ser publicado um volume conten­
da Guerra dirigiu-se á Repartição dos • do os discursos pronunciados pelo pre­
Telegraphos. procurando obter um t sidente Antonio Cs.rlos durante a 
mappa da Pa~ahyba, o maior que fos- campanha da successão presidencial. 
se possivel arranjar. O livro tem ~ titulo de "A palavra 

Alli effectivamente lhe forneceram do presidente Antonio Carlos na cam­
esse mappa que o ministro mandou panha liberal" . (A União) 
conduzir para o seu gabinete de tra­
balho. IA União). 

Na Camara 

RIO, 23 - O deputado Maurício de 
Lacerda continúa na Camara a des­
envolver brilhante att1tude de defesa 
da Parahyba . 

O alludido parlamentar pronuncia 
ctíscursos diarios em defesa da autono-

Governo modifica.do 

BELLO HORIZONTE, 23 - O sr . 
Washington Pires declinou do con­
vite para participar do govêrno Ole­
gario Maciel, que por isso deverá ser 
modificado. (A União) . 

Fallecimento 

rrúa desse Estado, applaudido longa- MANA'OS, 23 - Falleceu o para-
m.ente pelas galerias . hybano dr, Josias Lima., promotor 

Sua acti.x;idaàe revela-se ainda na publico de Guajará Mirim. (A União). 
"T' 1 ';, ·r':"' ,., ~ ' ~ ,t 'l • /. .'W 
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Juiz federal 
Cunha:Mello 
De Recife informam-nos haver-se 

alterado o estado de saúde do illu­
stre Juiz federal dr. Cunha Mello, fi­
gura de grande destaque na magi· 
stratura brasileira, e amigo dilecto do 
presldertte João Pessõa, cuja morte 
lhe causou profundo abalo. 

Fazemos votos pelo restabeleci­
mento do dr. Cunha Mello, honra e 
Ju.'ltre da magistratura ftderal Pm 
Pnn.embuco . 

---(:)---

D. BLVIR.A AZEVEDO: - Vlctl­
ma de Insidiosa molestla, que zombou 
de todos os recursos m'!dlcos, velu a 
fallecer a 10 do corrente, no Rio de 
Janeiro, d. Elvira Azevedo . 

Dotada de bellas qualidades, a es­
tlncta era casada, em segundas nu­
pctas, com o dr. Ildefonso Augusto de 
Oliveira Azevedo, solicitador da Fa­
zenda nacional, irmão do desembar­
gador Manuel Azevedo, membro do 
Superior Tribunal de Justiça do Es­
tado. 

Deixa do seu consorcio nove filhos: 
Ildefonso de AzeYedo Junior, funcclo­
nar1o da Policia do Districto Federal; 
senhorita Thereza. Conceição de Aze­
vedo, funccionarla do Banco do Bra.­
sll no Rio de Janeiro; d. Adylles, ca­
sada com José Martins, funcclonarlo 
da Prefeitura do Dtatrlcto Federal; d. 
Nathalla, caaada, realdente em Bello 
Horizonte; d . Marta JO&é, viuva; Ma.-

nuel, funcclonario do Laboratorio Chi­
mico Militar, e os menores José, Saul 
e Francisco. 

Natural deste Estado, a veneranda 
senhora pertencia a tradicional fami­
lia de elevada posição social, contando, 
t'ntre nós, muitos parentes. 

Era cunhada do dr. Aristides Vlllar. 
clinico em Itabayana e tia da exma . 
sra . d. Francelllna Guedes, esposa do 
dr . Antonio Galdino Guedes, presi­
dente da Assembléa Legislativa do E5-
te.do . 

----(:)----

ISSOCIIOOES 
INSTITUTO HISTORICO: - Reali­

zou ante-hontem a eleição de sua di­
rectorla e commissões o Instituto Hls­
torico e Geographlco Parahybano. 

Coll\POSta em sua maioria de novos 
elementos, a directorla eleita. pretende 
envidar esforços a fim de soerguer 
o Instituto fazendo marcar o lugar 
que lhe compete na phase actue.l da 
Para.hyba. 

A nova commlssão a que ficarão 
entrt-gues os cuidados da Revista do 
Instituto, conta os nomes acatados e 
cheios de valor de José Amerioo, 
Celso Mariz, Alvaro de Carvalho e Co­
riolano de Medeiros que, por si sós, 
valem a certeza. de seguro trlumpho. 

---·(:)---

LOTUII FEIIIIIL 
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I D. Francisca Leopoldina de 
I Carvalho 

Dentre as numerosas corôas, 
conseguimos annotar as seguin­
tes: 

Cercada do carinho de sua fa­
milia, falleceu aos 30 minutos de 
hontem a exma. sra. d. Francisca 
Leopoldina de Cnrvalho, esposa 
ao sr. l\lanuel Pereira de Carva­
lho, funccionario publico, e mãi­
do sr. dr. Alvaro de Carvalho, 
presidente do Estado. 

A inditosa senhora conl:lyri 75 
annos de edade, tendo adoecido 
gravemente desde o barbaro as­
sassinato do presidente João Pes­
sôa, que Ih.e causou profunda de­
pressão nervosa. 

A chorada extincta gosava no 
circulo de suas relações de ami­
zade de grande estima, pelas 
suas virtudes de espirito e cora­
ção. 

De seu consorcio com o sr. Ma­
nuel Pereira de Carvalho, deixou 
d. Francisca Leopoldina de Car­
valho os seguintes filhos: dr. 
Alvaro de Carvalho, sr. Anisio 
de Carvalho, negociante em Mo­
reno, no município de Bananei­
ras, e d. Analia Pereira de Car­
valho, que residia em sua com­
panhia, além de 21 netos. 

O enterro realizou-se hontem 
mesmo, ás 16 horas, no Cemite­
rio do Senhor da Bôa Sentença, 
com extraordinario acompanha­
mento, sendo o corpo inhumado 
na cntacumba n. 143, da Santa 
Casa de Misericordia. 

Foi impossível á nossa repor­
tagem annotar os nomes das pes­
sôas que levaram á sua ultima 
morada a pranteada morta, des­
tacando-se, porém, todos os au­
xiliares do govêrno, o general 
Lavanére \Vanderley, varios of­
ficiaes do exercito e policia, ope­
rarios, etc. 

No Cemiterio, terminada a to­
cante ceremonia do sepultamen­
to, todos abraçaram o presidente 
Alvaro de Carvalho, que se en­
contrava profundamente commo­
vido. 

"l\foe ! Alvaro e familia". 
"Saupades de Nena"; 
"A' inesquech·el Xixi, sauda­

des da familia Farias"; 
"Homenagem da Othilia e do 

Mindello"; 
"Saudades de Fabio e Lirnl::l"; 
"A d. Xixi, saudades da fami­

lia Di Lascio"; 
"Lembrança eterna de seu 

genro, filha e neto Rufino, Nina 
e Heymar". 

O município de Sapé foi re­
presentado pelos srs. Solano No­
ronha, Moacyr Maciel e Elias 
Carvnlho. 

O sr . .João Peixôto de Vascon­
cellos, por delegação da Asso­
ciação Comm(•rcíal, acompanhou 
o cortejo funebre até o Cernite­
rio. 

Os srs .. Josihias Marinho, Mar­
dokêo Nacre, Alvaro .Jorge de 
Carvalho e Fnrncisco Brasil re­
presentaram a Egreja Presh:vte-
riana. · 

Em nome da Loja l\laçonica 7 
de Setembro, ucompanharam o 
feretro os srs. João Cancio da 
Silva e .João Teixeira. 

Os srs. Manuel dos Anjos Pe­
reira e João Evangelista repre­
sentaram a Sociedade Benefi­
cente Alberto de Britto. 

A União Graphica Beneficente 
Parahybana esteve presente por 
intermedio dos srs .. José Andra­
de, Samuel Serrano e Malaquias 
Salles. 

A Loja Ma<;onica "Brnnc:.i 
Dias" fez-se representar por 
gr:.inde commissão. 

"°'" , _,. tu.&.1 .UJ LL. 1 , ,M,.11, 1.IL.U .I..LI L4... , ~ ...l.l.r U LL. 1 

Assembléa _hegislaliva 
Reuniu hontem, á hora regimental, 

e. Assembléa Legislativa do Estado, 

sob a presidencla ·do sr. Antonio Gue­
des, secretariado pelos srs~ · Severino 

de Lucena e João Mauricio de Medei-
1os. 

Aberta a sessão, o sr. Lima Min­
dello solicitou da casa a nomeação de 
comrnissões a fim de comparecerem 
ás homenagens que se realizam hoje 
ao presidente João Pessõa. 

as notas tachygraphicas 
alli. 

apanhadas j 

Em aparte, o sr. Irenêo Joffily exal­
tou a: bravura do soldado parahybano. 

Ainda falou o sr. Generino Maciel, 
a proposito da data da independencla 
do Uruguay, r

0
equerendo um voto de 

congratulações, que foi approvado pela 
casa. 

Nos debates tomaram parte os srs. 
Lima Mindello, João Mauricio e An­
tonio Bôtto. 

Entrando a ordem do dia, 
provada extensa materia. 

- ------ ·--- -

foi ap-

NUMERO 196 

CAMBIO 

o cambio continúa fraquíssimo . As 
taxas teem oscillado entre 4 25132, 
4 13116, 5 1116 e 4 ~~132 d. A libra está 
senão vendida a ot$000 e o dollar a 
10$410. · 

---(:)---

IOTIS E IOTICIIS 
o expediente da. Prefeitura Muni­

cipal, do d,ia 25, constou das seguintes 
petições: 

De d. Zulmira de Avellar Porto, para 
concertar o predio n. 33, á rua Bello 
Horizonte, assim como construir cal­
çada no referido predio. - Ao sr. 
agrimensor. 

De d. Anna do O', para construi! 
uma casa de taipa e telha por cima 
de uma casa de palha, n. 112, á rua 
dos Carirys. - Egual despacho. 

De Farich Malay Paulo Mendes.­
De accôrdo com o parecer do sr. con­
sultor juridico e do Departamento Mu­
nicipal de Saúde Publica, volte a pre­
sente ao sr. dr. director do mesmo 
Departamento a fim de serem feitas 
as intimações solicitadas. 

o Telegrapho Nacional enviou­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas, do dia 25: Recife trafegou até 
ás 21 horas. Serviço para sul, norte e 
o interior do Estado em hora . Linhas 
bôas. 

A renda do Te!egTapho Nacional , 
d "s dias 23 e 24, foi de 824$905, que se­
rá recolhida. á Delegacia Fiscal. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - (Serviço Federal) - Estação 
Meteorologica de Parahyba - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrido de 18 h. de 24 ás 18 h. de 
25 de agosto de 1930. 

Em Parahyba: - O tempo conser­
vou-se bom cm forte insolação e so­
prando ventos fracos de sudéste. A 
maxima thermometrica foi 28. 0 5 e a 
minima 19. "2 . 

No Esta-do: - De 14 h . de 24 ás 14 
h . de 25 de agosto de 1930. 

Campina Grande: - O tempo foi 
bom pela tarde e instavel á noite . Dia 
25 : o tempo conservou-se bom. Ma­
xima 28. 0 4 . Minima 18. "7 . 

Guarabira: - O tempo conservou-se 
bom . Maxima 31. 0 8. Mínima 26. 0 4 . 

Areia: - O tempo foi instavel pela 
tarde e bom á noite. Dia 25: o tempo 
conservou-se instavel e soprando ven­
tos varia veis. Maxima 27. 0 2. Minima 
18. ··5 . 

Espírito Santo: - O tempo conser­
vou-se bom. Maxima 30 .•5. Mínima 
16 . 0 3 . 

Pombai: - O tempo conservou-s~ 
bom. Maxi.ma 34."2. Minima 18. "2 . 

Soledade: - O tem.po conservou-se 
lnstavel. Maxima 32 . 0 0 . Mínima 14.º4. 

Em outros pontos : - De 14 h . de 24 
ás 14 h . de 25 de agosto de 1930 . 

Maceió: - O tempo conservou-se 
bom com forte insolação e soprando 
ventos fracos de éste. Maxima 27 . "7 . 
Minima 20. , 3 . 

Natal: - O tempo conservou-se 
bom com forte insolação. Maxima 
:!8. "8 . Mini.ma 24 . , 1. 

Olinda: - O tempo conservou-se 
bom com forte insolação. Maxima 
27 . "0 . Mini ma 23. "6 . 

---(:)---

Informes commerclaes 
O movimento de exportação da Re­

cebedoria de Rendas, do dia 23 cons-
tou do seguinte: ' 

Seixas Irmãos & e .• - 20 caixas 
e.entendo sabão e sabonetes, para San­
tos , pelo vapor "Itapuhy". 

Os mesmos - 4 caixas com sabone­
tes, para Rio Grande, pelo mesma va­
por. 

Os mesmos - 8 caixas com sabone­
tes , para Maceió, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 4 caixas com perfu­
maria, para Maceió, pelo mesmo va­
por . 

Os mesmos - 4 caixas com perfu­
maria., para Santos, pelo mesmo vapor. 

Nomeadas essas commissões, falou o 
sr. Generino Maciel, sobre o Dia do 
Soldado, que hontem se commemora­
"ª· Exaltou as qualida-des do soldado 
brasileiro, affirmando que, se em todos 
os dias mais apprehensivos da patria o 
homem da caserna contribuira para 
soerguer a nação e elevai-a nos seus 
sonhos democraticos, a ninguém é li­
cito, nesta hora de crise do caracter 
nacional, duvidar da bravura e do pa­
triotismo do soldado. Esperemos os 
acontecimentos - disse o orador. Ha­
veremos de vêr, mais hoje, ou mais 
amanhã, que as classes armadas con­
fraternizarão com o povo á obra de 
reivindicação dos direitos da collectl­
vldade. 

IN111lir1oi1 da r•eifl\ • despesa de Estada 

Referiu-se seguidamente o sr. Ge­
nerlno ao soldado parahybano, cha­
mando-o o exemplo mais bello de bra-1 
vura da patria e julgando-o parte inte­
grante do exercito. 

Depois, e.Iludiu a cousas da actuali­
dade, fazendo varias considerações, 
por entre applausos geraes das gale­
rias. 

Publ1caremos, noutra edição, o dis­
curso do sr. Oenerlno Maciel, confor­
me promessa que da secretaria da 
Assembléa nos fizeram, de que nos 
seria enviado o mesmo de accõrdo com 

Saldo do dia 23 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 25: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 25 

Saldo para o dia 27 . . . . 
No Thesouro .... , . 
1'o Banco do Estado da Para~ 

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

h!ba, para constituição do ca­
P1jf;/ do Banco Hypothecario. 

No anco Central ......... . 
Noutros lJequenos bancos . . . . 

Somma .... 

18:000$000 

1:176$385 

87:922$927 

303:666$600 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

1 . 273 :861$175 

19 :176$385 

1.293:037$560 
25:860$880 

1. 267: 176,$680 

1.267:176$ 
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